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SOLO URBANO
Se o P artido  d os T rabalhadores 

p re ten d e  estar ao  lad o  da  classe m ais 
d esp ro v id a , é im p o rtan te  não  esque­
cer o q u e  esta classe está fazendo, 
re iv in d ican d o  e co n q u is tan d o  p ara  
te r o d ire ito  à cidadan ia . E nesse sen­
tid o  q u e ro  fa la r  so b re  a R eform a 
U rb an a . H oje n o  Brasil tem os u m  
déficit hab itacional de  12 m ilhões de 
m orad ias; a m aio ria  dos m unicíp ios 
não  possu i u m a política de  desenvo l­
v im ento  u rb an o  n em  p lanos d ire to ­
res, n em  m esm o u m a  política hab i­
tacional.

V ários seto res d a  sociedade es­
tão  d isu tin d o  a refo rm ulação  d o  sis­
tem a financeiro  d a  habitação  e a p ro ­
po sta  de  u m a política habitacional 
q u e  m u d e  o a tu a l q u ad ro  d a  m o ra ­
dia. E nessas d iscussões os m ovim en­
tos po p u la res  e en tid ad es p o p u lares  
estão  p a rtic ip an d o  a tivam ente . O  PT 
não  p o d e  esquecer a lu ta  d o  m ovi­
m en to  pop u lar.

A N TO NIO  SILVESTRE LEITE 
Coordenador da Ansur - Associação Nacional do 

Solo Urbano - São Paulo, SP

CIOSL/ORIT X  CUBA
E n v ie i c a r ta  à C U T ( a / c  Ja ir  

M eneguelli) com  o segu in te  con teú ­
do: o XIII C ongresso  C on tinen ta l da 
C IO SL/O R IT , reu n id o  em  Toronto , 
C anadá , em  abril p assado , conde­
n o u  o governo  cubano. A lém  disso, 
considerou  q u e  "C uba u tiliza  o b lo­
queio  econôm ico p a ra  justificar sua 
n eg a tiv a  em  co m p ro m ete r-se  com  
u m a  ab ertu ra  política real e p a ra  rea­
lizar ações rep ressivas contra  seto­
res d a  d issidência". N ão  há, igual­
m ente , condenação  à Lei Torricelli e, 
ao  fa lar d a  suspesão  d o  b loqueio  que  
su fo ca  a ilh a , o co n g re sso  a co n ­
diciona a "alterações no  reg im e", ou  
seja, só faz reforçar a já conhecida po­
sição d o  governo  d o s  EUA. E não  dá 
a m esm a ênfase à análise  dos gover­
n os d o  H aiti, P e ru  e G uatem ala.

Q ue a C IO SL /O R IT  assim  p ro ­
ceda, é norm al, posto  q u e  esta m es­
m a instância  ap o io u  o go lpe  m ilitar 
d e  1964 no Brasil, m as q u e  a CUT se 
om ita, ou  p ior, aceite a situação , é in­
con ceb ív e l. N ã o  e sp e ra m o s , n em  
querem os, q u e  se faça um a  apologia  
d o  reg im e cubano. C om o dem ocra­
tas, absorvem os críticas no  sen tido  
d a  a m p lia ç ã o  d a  d e m o c ra c ia  em  
C uba. A o m esm o tem po , reafirm a­
m os a convicção na  au to d e te rm in a­
ção  d o s  p o v o s  p a ra  re je ita r  com  
veêm encia o b loqueio  com  o q u a l os 
"d o n o s do  m u n d o "  q u erem  d irig ir 
d e  fora p ara  d en tro  o país.

JAQUES WAGNER  
Deputado federal PT-BA

PINGOS NOS IS
A  prática , d e  o rien tação  p a rtid á ­

ria, ju n to  d o  m ov im en to  social, no 
am bien te  do  novo, d as  transfo rm a­
ções e realizações, d o  p rep aro  p ara  a 
participação p o p u la r no  governo, das 
d isp u tas  contra a rotina, o im obilism o 
e a dom inação , p o d e  levar os m ili­
tan tes a u m  envo lv im ento  abso rven ­
te, m o n o p o lizad o r e ofuscante. Esse 
envo lv im ento , lim itan d o  o h o rizon ­
te, os expõe a u m a  v isão  un ila te ra l e 
os afasta  d o s  ob jetivos p a rtid á rio s  
m aiores. Eles p o d em  ficar excessiva­
m en te  en tusiasm ados, tom ad o s por 
u m a  parcela d o  processo , p assan d o  
a negligenciar, a não  enxergar m ais a 
am p litu d e  e a com plex idade do  m o­
v im en to  sin d ica l a ser trab a lh ad a , 
a r r is c a n d o -se  e n tã o  a to m a re m  a 
n u v em  p o r Juno.

A  organização , o necessário  cres­
cim ento  e o ap rim o ram en to  político 
e teó rico  do  p a r tid o  p a ssa m  a ser 
su b es tim ad o s , d e ix ad o s  p o r  con ta  
d o s  ou tros, p a ra  depois... U ns e o u ­
tros com panheiros da  m ilitância se 
debatem , se iso lam  e se ex tenuam , 
nas questões da  m orad ia , d a  lu ta  pela
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terra , d a  defesa d os d ire itos h u m a ­
nos, do  sind icato , d os em bates p a rla ­
m entares, d a  adm in istração  pública, 
d a  m u lh er e d a  criança, d a  segrega­
ção racial, d a  ética e d a  c idadania . 
T udo  bem ! E preciso  m esm o q u e  o 
façam. Porém , que  não  se percam , que 
não  se afoguem , q u e  não  se an u lem  
p a ra  a tarefa  m aior: a prá tica  política 
p a rtid á ria , com  a n ítid a  percepção  
dos objetivos estratégicos d o  partido.

OSMAR MAGALHÃES 
Líder da bancada do PT na Assembléia

Legislativa de Goiás

PARTIDO INCHADO
C om  o p a s s a r  d o s  te m p o s , os 

petistas, com o bons brasile iros, d e ­
m o n s tra m  q u e  p o ssu e m  m em ó ria  
curta. T anto  é q u e  já estão  esquecen­
do  que  o p a rtid o  nasceu  calcado no 
in tu ito  d e  - além  d a  m eta  socialista - 
p rovocar tam bém  p ro fundas m u d an ­
ças  so c ia is . H á  c la ra m e n te  u m a  
d issonância  en tre  a titu d es  e d iscu r­
so. U m  p a rtid o  q u e  nasceu  d e  baixo 
p a ra  cim a, filho do  p a rto  m ais o rig i­
n a l en tre  to d o s os p a rtid o s  políticos 
d o  m u n d o , com eça a te r  em  seu s  
q u a d ro s  d e  m ilitância  "p ro le tá rio s 
b u rg u e se s" , "so cia lis ta s  a n a rq u is ­
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Pereira, Rogério  Sottiii, Rui Falc ão , Sérgio  C a n o v a ,
Sérgio  S ister, W alter O n o , W ladimir Po m a r . A  o pin ião  

dos articulistas n ã o  reflete necessariamente a  unha  
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tas" , fisiológicos en ru s tid o s  - enfim , 
o PT v iv e  u m  p r in c íp io  d e  p a ra ­
fernália  política b asead a  n u m a  coe­
rência obtusa.

E stam os cam inhando  p ara  o caos 
do  d esen tend im en to  das m etas traça­
das em  nosso princípio. A  filiação sem  
critério  e, p rinc ipa lm en te , sem  a d e ­
m onstração  clara d o s  objetivos po lí­
ticos d o  p a rtid o  é o foco cau sad o r 
d esse  p rinc íp io  d e  desarran jo . E im ­
prescindível que  não  nos esqueçam os 
d e  q u e  crescer é saudável. Inchar é 
doença.

CARLOS PENNA
Ribeirão Preto, SP

A  FOME E A  PREFEITA
De au to ria  d a  prefeita  d e  São José 

d os C am pos (SP), o a rtigo  "C hega de  
Fom e", p ub licado  no  B rasil A gora n2 
42, p o d e  tran sm itir  aos incau tos u m a 
im pressão  o tim ista  em  dem asia , no 
tocante  aos p rog ressos d o  com bate  à 
fom e, seja nessa c idade , seja no  país.

A  fom e brasile ira  não  resu lta  de  
u m  fenôm eno clim ático, d e  d ificu l­
d ad es  g e rad as pe la  g u erra  ou  coisa 
parecida. A  fom e em  nosso  país  é fi­
lha d ile ta  do  m o d elo  sócio-econôm i- 
co excluden te  forjado  pe las elites, e
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cresceu, nos ú ltim os anos, em balada  
pelo  neoliberalism o pa tro c in ad o  p o r 
C ollor e Itam ar. P ortan to , há re sp o n ­
sáveis p o r essa fom e, en tre  os qua is  o 
em presariado , que  se banqueteia  com  
a inflação, os e sq u em as co rru p to s , 
q u e  desv iam  verbas púb licas etc.

O  C om itê  contra  a Fom e em  São 
José d os C am pos é u m a  boa iniciati­
va. M as n ão  basta  "a rregaçar as m an ­
gas", com o d iz  a prefeita . E preciso  
trav a r a lu ta  d e  idé ias na  sociedade, 
a p o n ta r  as ra ízes d a  fom e e da  m isé­
ria, a rran car concessões do  em p re ­
sariado . Sem  essa o rien tação  po líti­
ca, o com itê corre  o risco  d e  to rnar-se  
m ais u m a  sim ples obra  d e  caridade. 
A lgo com o "conv idar a raposa  para  
to m ar conta  d o  galinheiro".

ARM ANDO PEREIRA (CEBOLA), 
MARCOS SOARES, MAURÍLIO DE 
OLIVEIRA E MARCOS MEIRELLES

São José dos Campos, SP

RACISMO NA  
ALEMANHA

O  núcleo  d o  PT d e  Berlim , a p e ­
d id o  d a  Secretaria d e  Relações In te r­
nac io n a is , re u n iu -se  em  18.6 p a ra  
d iscu tir  e p rep a ra r  u m  texto sobre a 
violência racista na  A lem anha. O  tex­
to, p ub licado  no  B rasil A gora n 2 41 
("O  racism o q u e  m ata"), foi ap resen ­
tad o  nessa reun ião . E ntre os p resen ­
tes, sete pessoas, houve, p o r consen­
so, u m a  crítica tan to  à form a q u an to  
ao  con teú d o  d o  artigo .

A p resen ta r com o m otivo  d os as­
sassinatos em  Solingen a versão  dos 
p ró p rio s  n eo n az is ta s  é n o  m ín im o  
infeliz , a lém  d e  co n trib u ir  com  as 
ten ta tiv as  d e  "despo litizar"  os a ten ­
tados racistas. A s posições q u e  o P a r­
tid o  Social D em ocrata  tem  tom ado  
nos ú ltim o s m eses n ão  d ev em  ser 
qualificadas, com o faz o texto, com o 
u m  "processo  d e  renovação  p a r tid á ­
ria" . A s críticas aos sind ica tos a le­
m ães é in justa. N o  com bate  ao  racis­
m o, eles têm  estado  na  linha de  fren ­
te. P o r fim , a A lem anha  não  passa 
p o r  u m a  crise de  g overnab ilidade . 
C aso isso ven h a  a ocorrer, n ão  é p a ­
pel d a  oposição "ap resen ta r p ro p o s­
tas concretas d e  g o v ern ab ilid ad e" , e 
sim  ap rovar no Parlam ento  u m a m o­
ção de  repúd io  ao atual governo e con­
vocar eleições gerais. A  situação é g ra­
ve e m erece por parte  do  Brasil A gora 
u m  tratam ento  m ais cuidadoso.

CARLOS SANTOS 
Berlim, Alemanha

CANDIDATO
O  PT d e  G oiás está convocado  

p ara  re to m ar o cam inho  da  in d ep en ­
dência  e da  organ ização  au tô n o m a 
dos op rim idos. O  cam inho  d a  conci­
liação n ão  se rv e  aos in te resses  do  
povo  e não  con tribu i p a ra  a lcançar­
m os os objetivos do  nosso  partido .

O  PT n ão  p o d e  se p e rd e r no  v a re ­
jo d os arran jos reg ionais. D eve afir­
m ar com  clareza su a  vocação hege­
m ônica e tran sfo rm ad o ra , a p o n ta n ­
do  p a ra  a construção  d e  u m  Projeto 
N acional D em ocrático e P o p u lar su s­
te n ta d o  p o r  u m  a rco  d e  a lia n ç a s  
sociais e políticas capaz d e  levar o 
com panheiro  Lula à p residência  da 
República. H oje isto  significa d izer 
q u e  terem os can d id a to s  p ró p rio s  aos 
cargos m ajoritários em  G oiás e, p o r­
tan to , n ão  é ho ra  d e  m an ifesta r apoio  
a este o u  aquele  p a rtid o  no  seg u n d o  
tu rn o  d a s  eleições, p o rq u e  nós é.que 
vam os p a ra  o seg u n d o  turno .

C o n v en c id o s d e  q u e  p o d em o s 
q u e b ra r  a h e g e m o n ia  d o s  se to re s  
o ligárquicos, ap resen tam os o nom e 
do  com panheiro  A thos Pereira, com o 
p ré-can d id a to  a governador. O  lan ­
çam ento  d a  p ré -can d id a tu ra  será  d ia  
6 de  agosto , às 20h, na  A ssociação 
dos Econom iários do  Estado d e  G oiás 
(ASEG), A v. T, 1.153, Setor Bueno. 
C O M ITÊ  P R Ó -C A N D ID A T U R A  A T H O S  PEREIRA

Goiânia, GO
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M U  BRASIL E MALUF
O  B rasil A gora traz  na  m atéria  d e  capa desta  edição o 

caso Pau Brasil - a em presa  q u e  servia d e  caixa do is p a ra  o 
esquem a e leito ral m alufista . N ão  se tra ta  d e  um a g ran d e  
nov idade. A final, m u ita  g en te  já sabia qu e  os recu rsos p ara  
as cam p an h as m ilionárias do  m alufism o tin h am  origem  em  
contribu ições d o  p o d e r  econôm ico. A  d iferença é q u e  agora  
há  p ro v as  d e  crim e eleitoral em  relação a su a  ú ltim a  cam pa­
nha - a d isp u ta  d a  p re fe itu ra  d e  São Paulo. Sim. P egaram  o 
hom em . R esta  v e r  ag o ra  se  a Justiça  irá  a té  as ú ltim as  
consequências na  ap u ração  e p u n ição  d os crim es com etidos 
(p ág in as  8 e 9).

O  B rasil A gora  p rossegue  em  seus esforços p ara  am p li­
a r o seu  n ú m ero  d e  assinan tes em  to d o  o país, v isan d o  criar 
as condições p a ra  to m ar-se  u m  ó rgão  sem anal, aproxim an- 
do-se  a in d a  m ais de  seus leitores. C om  ap ro x im ad am en te  
dez  m il assinan tes, a m aioria  de les ob tida  nos ú ltim os seis 
m eses, o  jo rnal a tin g iu  em  ju lho  a m éd ia  m ensal de  ven d a  de  
1.200 novas assinatu ras. N esse  sen tido , nos em ociona a h is­
tó ria  v iv id a  p o r nosso  le ito r N iva ld o  C apóia , p ro fesso r da  
c idade  d e  Ji-Paraná, em  R ondônia, q u e  xerocou m ais d e  cem 
cópias d a  m atéria  sob re  PC Farias pub licada  em  nosso  p e ­
nú ltim o  n ú m ero  e d is trib u iu  en tre  seus a lunos, p ara  d eb a ­
te r a necessidade  d e  ética no  Brasil. P ro fessor N ivaldo , o 
B rasil A gora  é feito p rinc ipa lm en te  p ara  gen te  com o você!

O  EDITOR

P I N I Ã O
GILBERTO M ARING O NI *

O  MASSACRE DOS MENORES NO  RlO

0 P I N I Ã O
MIGUEL ROSSETO *

CIOSL, CUT e Cuba Direito à diferença
Q

uatro dirigentes nacionais da CUT - 
entre eles Jair Meneguelli - escreve­
ram um  artigo na última edição de 
Brasil Agora procurando justificar o 

apoio da entidade a um a resolução do XIII 
Congresso Continental da ORIT/CIOSL 
(Organização Regional Interam ericana 
dos Trabalhadores/Confederação Inter­
nacional de Organizações Sindicais Livres) 
que trata da crise cubana. O artigo se con­
trapunha a um a nota de minha autoria 
condenando a resolução.

O texto ziguezagueante da referida re­
solução  (pub licad a  na ín teg ra  nesta  
edição) não esconde ser ela fruto de uma 
colagem  de  o p i­
niões divergentes 
que todavia apon­
tam  um a direção 
principal. Ali está 
dito com todas as 
letras que "o blo­
queio  decre tado  
contra o p a ís  há 
mais de 30 anos é 
utilizado pelo go­
verno cubano para 
justificar sua nega­
tiva em com pro­
meter-se com um a abertura política real e 
para realizar ações repressivas contra se­
tores da dissidência".

Ou seja, é a mesma lógica que acusa o 
enforcado de usar a corda no pescoço como 
pretexto para não levar um a vida normal. 
E o engraçado é que os companheiros da 
CUT argumentam que a resolução se ba­
seia em "denúncias de desrespeitos de 
direitos humanos em Cuba (...) feitos atra­
vés de relatórios da Anistia Internacional".

Pois bem, ao longo das 306 páginas 
do Informe da Anistia divulgado em ju­
lho de 1992 (o mais recente disponível à 
época do Congresso, em abril de 1993), 
são arroladas denúncias de desrespeito aos 
direitos humanos em 142 países, aí inclu­
ída a totalidade das Américas. Sobre Cuba, 
o relatório lista "duzentos ou trezentos 
presos de consciência", duas execuções e 
denúncias de maus tratos e casos isolados 
de tortura.

O  OUTRO LADO. Ao mesmo tempo, nos 
Estados Unidos, tínhamos dois mil e qui­
nhentos condenados à morte (31 menores 
e a maioria de raça negra) e 32 membros 
das Forças Armadas presos por "objeções 
de consciência" ao se negarem a partici­
par do conflito do Golfo, além de num ero­
sas denúncias de torturas e m aus tratos a 
solicitantes de asilo. Quanto à América 
Latina, a listagem é pródiga em denúnci­
as de centenas de mortos por grupos de 
ex term ín io  no B rasil, B olívia, P eru , 
Guatemala, El Salvador etc., boa parte 
deles constituída de sindicalistas rurais e 
opositores dos governos, sem contar ouso 
sistemático da tortura, agressões e amea­
ças de toda ordem. A essas gravíssimas

O relatório da 
Anistia aponta duas 
ponderações à morte 

em Cuba. Nos EUA 
foram  2.500. O que 

d iz  a ORIT/CIOSL?

violações, o Congresso da ORIT não dedi­
ca nenhum a linha. Afora um a resolução 
condenando o golpe do Haiti (que cita en 
passan t o golpe peruano), apenas Cuba me­
receu atenção. Por quê? Devolvo aos com­
panheiros da CUT a insinuação de que 
"não fica bem utilizarmos dos relatórios 
(da Anistia) apenas quando atendem su­
postamente às nossas concepções políti­
cas e ideológicas".

A leviandade com que a ORIT trata 
de Cuba não leva em conta que, no con­
texto da América Latina, o país apresenta 
indicadores únicos em saúde, educação, 
nutrição, higiene, m ortalidade infantil, 

emprego e habita­
ção. O m ite tam ­
bém o fato de que 
os ataques ameri­
canos contra a re­
volução nunca ces­
saram desde a in­
vasão da Baía dos 
Porcos em 1961. 
Atentados tais co­
mo incêndios em 
canaviais, invasão 
do espaço aéreo, 
am eaças perm a­

nentes de novas invasões, manutenção for­
çada da base militar de Guantánamo, fi­
nanciamento e armamento de grupos anti- 
castristas em Miami, tentativas de assas­
sinato  contra Fidel C astro , em issões 
radiofônicas ilegais e mais um  sem núm e­
ro de ações de agressões e violação do 
direito internacional, além do próprio blo­
queio, não merecem sequer menção por 
parte da ORIT.

Como pode a organização afirmar em 
ou tras resoluções ser contra o neoli- 
beralismo e condenar sinuosamente o país 
que de forma mais decidida tem se con­
traposto às investidas da Nova Ordem 
M undial na região?

Qual o futuro da ilha, caso se mante­
nha até o fim o torniquete asfixiante con­
tra ela? Sem dúvida, Cuba será reduzida 
às mesmas condições de dominação, hu­
milhação e exploração de Guatemala, El 
Salvador, Honduras, Haiti e demais na­
ções, depreciativamente chamadas pelo 
próprio establishment norte-americano de 
"repúblicas das bananas".

A resolução da ORIT/CIOSL é típica 
de um tempo de guerra fria, quando essas 
entidades foram criadas para se contra­
por às forças de esquerda no sindicalismo 
internacional. Foram tem pos de apoio 
desbragado a golpes militares e ditaduras 
pelo m undo afora, com o pretexto de con- 
jurar a "ameaça comunista". A CIOSL e a 
ORIT conheceram certa evolução desde 
então. Mas, como se vê, ainda apresentam 
certas recaídas. E não fica bem estas serem 
apoiadas pela CUT.

* GILBERTO M ARING O NI é colaborador do 
jornal B rasil Agora

E
m  julho d e  1992, a V Plenária N acio­
n a l d a  C U T d e lib e ro u  p o r  u m a  
"C am p an h a  pela  a u to d e te rm in a ­
ção d o  povo  cubano", ex ig indo  o fim  

d o  b loqueio  econôm ico e da  violação 
ao d ire ito  à au tode te rm inação  d o  povo  
cubano  p o r p a rte  d o s EUA. A  reso lu ­
ção d iz ia  textualm ente: "A  CU T deve 
p ro sseg u ir a sua cam panha  d e  so lida­
r ie d a d e  ao  p o v o  d a q u e le  p a ís , e n ­
fa tizando  as conqu istas sociais d a  Re­
vo lução  C ubana" e essa so lid aried ad e  
" in screv e-se  na tra d iç ã o  c u tis ta  d e  
apoio  às lu ta s  d e  independênc ia  nacio­
nal e pelo  d ire ito  à au to d e te rm in ação  
d o s p o v o s" .

Em abril de  1993, reu n iu -se  o XIII
C ongresso C ontinental da  ORIT no  Ca­
nad á , con tan d o  pela p rim eira  vez com  
u m a delegação  da  CUT já com o cen­
tra l filiada. N o p o n to  específico sobre 
C uba, o C ongresso  d a  ORIT condenou  
o reg im e desse país. R eiterou sua  soli­
d a ried ad e  aos d iss id en tes  q u e  fazem  
oposição pacífica. C o n siderou  "q u e  a 
co n tin u id ad e  do  b loqueio  d ecre tado  
contra  o país  há m ais d e  30 anos é u ti­
lizada pelo  governo  cubano  p ara  justi­
ficar sua  negativa  a com prom eter-se  
em  u m a  ab e rtu ra  política real e p a ra  
rea lizar ações ag ressivas con tra  seto­
res d a  d issidência". C om  base  n o  con­
gresso  an terio r, "recom enda-se  q u e  a 
CIOSL e a ORIT p ro p o n h am  o levan ta ­
m ento  d o  bloqueio, exigindo ao m esm o 
tem po u m  com ­
prom isso  efetivo 
e certo d o  regim e 
c u b a n o  p a ra  a 
a b e r tu ra  d e m o ­
crática que garan­
ta o respeito  dos 
d ir e i to s  h u m a ­
nos e sindicais".

Contradição.
Está claro en tão
q u e  a ORIT assu m e a p o s tu ra  con tra  o 
b loqueio  d esd e  u m a  perspec tiva  to ta l­
m en te  d iferen te  à d a  CUT, e que a abor­
dagem  queessa organização internacio­
nal tem  d a  questão cubana (suas con­
q u is ta s , se u s  im p a sse s  e tc .) é d ia ­
m etralm ente oposta à da nossa central.

A  m esm a P lenária  N acional que  
re iterou  e qualificou nossa so lidarie­
d a d e  com  o povo  cubano  defin iu-se  
pela filiação à CIOSL, d a  qual a ORIT 
é seção n o  con tinen te  am ericano . U m a 
co n trad ição ?  N ão  n ecessa riam en te . 
H o u v e  com panheiros q u e  v o ta ram  a 
favor da  filiação ju stam en te  d e fen d en ­

O erro está em negar 
as diferenças entre 

a ORIT e a CUT, 
pasteurizando o 

movimento sindical 
do continente.

d o  q u e  a ORIT seria  m ais u m  espaço 
p a ra  expressar nossa so lid a ried ad e  ao 
po v o  cubano  - em  conflito  com  a trad i­
cional posição  dessa  organ ização  in ­
ternacional.

A  ORIT p asso u  a a ssu m ir a p o s tu ­
ra  contra  o b loqueio  econôm ico, isso é 
u m  avanço, ap esar das razões ap resen ­
tadas. A  CUT p o d e  reconhecer esse 
avanço  sem  o cu lta r as p ro fu n d as  d ife­
renças d e  concepção em b u tid as  n u m a 
m u ito  p o n tu a l u n id a d e  d e  ação.

E R R O . C onsidero  q u e  o e rro  d o s  q u a ­
tro  com panheiros d a  Executiva N acio­
nal d a  CUT (junto com  os quais fiz parte  
d a  d e leg ação  d a  CUT à ORIT) está 
ju stam en te  em  pasteurizar o m ov im en­
to  sind ical d o  continen te , em  n eg ar as 
d iferenças en tre  a ORIT e a CUT em  
relação a u m a  q uestão  im portan te .

P o r o u tra  parte , o artigo  q u e  d eu  
o rigem  à polêm ica, se tiver ap licado  
seu  con teú d o  à risca, p ra ticam en te  não 
d eixará  espaço p a ra  relações in te rn a ­
c io n a is  com  o u tra s  cen tra is , já q u e  
p oucas têm  sem elhanças com  a CUT.

M as no  m esm o C ongresso da  ORIT 
encon tram os com panheiros com  p os­
tu ra s  b em  d iferenciadas d as  trad icio ­
nais  cen trais a tra sad as, q u e  tan to  p e ­
sa m  n e ssa  o rg a n iz a ç ã o  (d o s  EU A , 
M éxico, V enezuela  etc). E nesse m es­
m o  C ongresso  o PIT-CN T d o  U ru g u ai 
q u e  é nosso  p rinc ipa l in te rlocu to r no 

e n f r e n ta m e n to  
d o M erco su l,n ão  
tin h a  d e leg ad o s  
p o rq u e  não  está 
filiado à ORIT.

Isso reforça a 
id é ia  d e  q u e  os 
parceiros da  CUT 
ao  nível in te rn a­
cional então  den­
tro  e fo ra  d a  
CIOSL, e que esta

é apenas m ais u m  espaço de  atuação. 
Esta v isão , n o  en tan to , é v iável, com  a 
condição  d e  q u e  a p ró p ria  CUT não  
d esed u q u e  sua  base, n eg an d o  as dife­
renças que  há  en tre  as cen trais dos d i­
versos países e d en tro  d as  cen trais in ­
te rn ac io n a is , e e s tab e lecen d o  clara­
m ente  o que é com um  na ação e o que  é 
diferente na concepção e prática.

O  d ire ito  à d iferença é pré-condi- 
ção p a ra  u m a  estra tég ia  sind ical in te r­
nacional d a  CUT hoje.

* MIGUEL ROSSETO é da Executiva Nacional da 
CUT e foi delegado da CUT ao Congresso da ORIT
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Âs' decisões que saem 
do Ministério da 
Fazenda parecem 
não sair de alguém 
com sã consciência. 
Mas têm uma 
coerência: são • 
contra o trabalhador.

Encontros com Itamar: negociação am eaçada

Meio bêbado, meio
H

á a lg u n s  m e se s , T h e  
E conom ist, a m ais im ­
p o rtan te  publicação  da 
b u rg u esia  m u n d ia l, fe­
riu  os brios nacionais ao 
afirm ar q u e  o Brasil era  u m  país 
bêbado , em bora se referindo  às 

trap a lh ad as d o  governo  Collor. 
N o  ú ltim o  d ia  22, q u a n d o  o 
p res id en te  Itam ar Franco pe­
d iu  aos brasile iros "u m a dose 
d e  o tim ism o " , h o u v e  q u e m  
relem brasse a jocosa afirm ação 
d a  rev ista  britânica. A final de  
contas, m ais u m a do se  d e  o ti­
m ism o só serv iría  p a ra  q u e  os 
brasile iros se esquecessem  das 
d ificu ldades d a  conjuntura. Do 
p o n to  d e  v ista  d os trab a lh ad o ­
res, não  há  m esm o razão  p a ra  
o tim ism o  n en h u m . O  q u e  se 
v iu  na ú ltim a  sem ana com  re ­
lação  à p o lítica  sa la ria l, p o r 
exem plo, foi o governo  ten tan ­
d o  en ro lar as cen trais sindicais, 
b u scan d o  enco n tra r u m a  saí­
d a  hon rosa  p a ra  a d e rro ta  que 
sofreu  no  C ongresso  N acional.

N a sem ana  an terio r, com  o 
ím peto  d e  u m a  m oton ivelado- 
ra , o m in istro  F ernando  H en ­
riq u e  C ardoso  qu is q u e  o p re ­
s id en te  I tam ar s im p lesm en te  
ve tasse  o pro je to  d o  reajuste  
m ensal d e  salários. Ele chegou 
a am eaçar com  su a  dem issão  
do  cargo. Só ficou m ais flexível 
d e p o is  d a s  p o n d e raçõ es  dos

líd e re s  g o v e rn is ta s  n o  C o n ­
g resso  e d o  m in is tro  W alte r 
Barelli, q u e  o a le rta ram  p ara  a 
delicadeza do  m om ento . O  fato 
é q u e  m exidas tão  b ru scas  p o ­
d em  não  só en te rra r de  vez a 
p re te n s ã o  d a  " te rc e ira  v ia "  
p a ra  a sucessão  p residencial, 
com o se p u lta r  o p ró p rio  Ita- 
m ar.

E P A C TO . C iente  d e  tu d o  isto, 
a in d a  em  Salvador, no  encon­
tro  d os p aíses ibero-am erica­
nos, o p res id en te  Itam ar deci­
d iu  conv idar os p resid en tes  da 
CUT, CGT e Força Sindical, e 
re p re se n ta n te s  d a  Federação  
d o s  Bancos, C onfederação  N a­
cional d a  In d ú stria  e C onfede­
ração  da  A gricu ltu ra , p a ra  ne­
gociar u m a  po lítica  g era l de  
rendas. Itam ar fa lou  em  "dose 
d e  o tim ism o " e "esp eran ça"  
p a ra  su b stitu ir  as expressões 
"entendim ento", "pacto social" 
o u  coisas d o  gênero , já qu e im a­
d as no  im aginário  popu lar. Seu 
objetivo rea l e ra  g an h ar tem ­
po. N o final d a s  contas, o veto  
ao  p ro je to  d o s  sa lá rio s ficou 
tem p o rariam en te  ad iado .

P rossegu indo  no  exercício 
d e  cevar a im p ren sa  com  doses 
cavalares d e  conversas d iárias 
- d izem  q u e  a ten d en d o  a u m  
conselho d o  m in istro  d a  Eco­
nom ia  d a  A rgen tina  -, o m inis-

N A  M lH H A  

o p ib h X f r .  o

PlA'RIO.

tro  F ern an d o  H en riq u e  deixou  
q u e  u m  re p ó r te r  d a  V e ja  o 
acom panhasse em  seu  trabalho  
d u ra n te  toda  a sem ana. L endo 
a rep o rtag em  d a  rev ista , é p o s­
sível v er o q u e  se p assa  pela  ca­
beça d o  E stado  M aior d o  go­
v ern o  Itam ar. N a  quin ta-feira , 
23, d ep o is  d e  b rig a r com  o lí­
d e r  d a  C âm ara, R oberto  Frei­
re , p o rq u e  ele  q u e ria  q u e  o 
governo  cedesse u m  índ ice  de  
reajuste  en tre  70% e 80%, e não  
ap en as os 50%, F ern an d o  H en ­
riq u e  conversou  com  o líder d o  
PM D B , G e n e b a ld o  C o rrê a . 
V e ja  reg is tro u : "A ce rta ram , 
enfim , u m  pacote d e  tem as para  
adoçar a negociação com  os sin­

d ica lis ta s . P ro m e te ra m  
d iscu tir políticas d e  ren ­
d a , e m p re g o , re fo rm a  
agrária, participação nos 
lucros e program as sociais 
e to rceram  p a ra  q u e  as 
iscas se revelassem  a tra ­
en tes". C om o se vê, os 
trab a lh ad o res  são tidos 
com o p iab as q u e  even­

tu a lm en te  p o d em  ser a tra íd as  
com  iscas edu lcoradas.

EMBRIAGUEZ. Já na  sexta-fei­
ra , 24, o m in istro  a firm ou  que 
"n en h u m  em presário  reclam a 
d a  inflação n em  d a  política sa ­
la ria l p o rq u e  re p a ssa m  tu d o  
p a ra  os p reço s" . Ò u  seja, q u a n ­
do  d iz  q u e  o rea juste  d os sa lá­
r io s  p ro v o c a  in f la ç ã o , F e r­
n an d o  H en riq u e  raciocina ci­
n ic a m e n te , p o is  sa b e  m u ito  
b em  q u e  o  p ro b lem a está  no 
lad o  d os em p resário s  e n ão  no  
lad o  d os trabalhadores . N este  
caso, parece  te r razão  o fam i­
g e ra d o  R ob erto  (Bob Fields) 
C am pos, q u an d o  d iz  q u e  "todo  
estru tu ra lista  é u m  m onetarista  
q u e  não  chegou  ao  p o d er" .

A  a d m in is tra ç ã o  I ta m a r  
parece  estar em b riag ad a  p o r­
que , em bora  con tinue  a go v er­
n a r p a ra  as elites, q u e r d a r  a 
im pressão  de  q u e  governa  no 
in teresse  d e  to d o  m u n d o . O  ex- 
presiden te  S am ey apon tou  esta

con trad ição  n u m a declaração  
ao  Jo rn a l d o  B rasil d o  d ia  25: 
"O  pacto  não  d a rá  certo  jam ais 
se o governo  p e d e  q u e  os tra ­
b a lh ad o res  ab ram  m ão d e  sa­
lário , acusa  os em presário s de  
se re m  c r im in o so s  e re se rv a  
p ara  o C ongresso  o p ap e l de  
v ilão".

N este  sen tido , a lg u n s dos 
a rg u m en to s q u e  os govern is­
tas lev an tam  contra  o reajuste 
salarial de  100% d a  inflação são 
tão  falsos com o no tas d e  três 
dó lares. Por exem plo, na  h ip ó ­
tese d e  a inflação perm anecer 
em  30% ao  m ês, a reposição dos 
100% a in d a  p ro v o c a r ia , em  
doze  m eses, p e rd as  d e  140% no 
v a lo r  d o s  sa lá rio s , s e g u n d o  
p ro je ç õ e s  d o  D ieese , e n ã o  
g an h o s  re a is  e x tra v a g a n te s , 
com o afirm a o m in is tro  F er­
n a n d o  H e n r iq u e . O  fa to  d e  
even tu a lm en te  fazer d isp a ra r  
a inflação seria d ev id o  n ão  à 
reposição, m as à ação d os em ­
p resário s q u e  repassam  os rea­
justes p a ra  os preços d as  m er­
cadorias. A ção q u e  o governo  
não  controla, em bora d isponha 
de  m ecanism os legais para  p u ­
n ir os abusos do  poder econô­
mico.

O EX EM PLO  D O  G O V E R N O . O
d e p u ta d o  P au lo  Paim  (PT-RS), 
au to r do  projeto  d os 100%, de-

CUT AMEAÇA ABANDONAR NEGOCIAÇÕES
Na quarta-feira passada a CUT  

se preparava para participar 
de mais uma rodada de negocia­
ções com o governo e os empresá­
rios fazendo uma ameaça: se o pre­
sidente anunciar o veto à lei sala­
rial aprovada pelo Congresso, que 
concede reajuste mensal de 100% 
da inflação, a C U T abandona o di­
álogo como governo. Itamar Fran­
co vai ter que escolher entre a opi­
nião de seu ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique, que conside­
ra o veto negociável e urgente, e a 
continuidade das negociações que, 
sem a CUT, perdem totalmente o 
sentido.

A  posição dos cutistas, decidi­
da antes mesmo do encontro, já 
provocou os seus primeiros efeitos 
- Walter Barelli, ministro do Tra­
balho^ o principal interessado nas 
negociações, admitiu que o gover­
no poderia não votar os 100%. 
Divergência com FHC ou confu­
são? Pouco importa se for uma 
coisa ou outra. O problema é que 
FHC tem sido tão inflexível na 
defesa do veto presidencial que o 
simples atraso de Itamar em fazê- 
lo (o prazo máximo é de 3 de agos­
to) já  está provocando desgaste 
político no brioso ministro da Fa­
zenda.

Os dirigentes cutistas estão 
irritados com a inflexibilidade do 
ministro da Fazenda, que insistia 
na estranha tese de que a indexação 
dos salários tal como acontece com 
todos os preços da economia vai 
provocar aceleração inflacionária. 
Além  de contestar tal ponto de 
vista, apresentando um estudo do 
DIEESE, que comprova que o re­
ajuste mensal com base em 100% 
da inflação é o que acarreta meno­
res perdas aos trabalhadores (veja 
tabela ao lado), os cutistas propõem 
uma ampliação da temática do en­
contro. O objetivo é responder à 
ch an tagem  que hoje está sendo

feita contra os salários e os traba­
lhadores, por total desinteresse de 
enfrentar os privilégios do poder 
econômico e os verdadeiros proble­
mas da crise do Estado brasileiro.

A  CUT, segundo seu secretá­
rio de Assuntos Sindicais, M iguel 
Rosseto, pretende apresentar à 
reunião três níveis de questões que 
devem nortear a ag en d a  de deba­
tes proposta por Itamar Franco. A  
discussão de uma política de ren­
das, que garanta a recomposição 
do salário-mínimo, hoje um dos 
mais baixos do mundo, éo primei­
ro deles. O segundo e o terceiro 
níveis dizem respeito à crise da Pre­

vidência e à política fiscal.

Falácia governista. Hoje, 
segundo a CUT, apenas 38% dos 
trabalhadores reg u la res  (isto é, 
aqueles que não pertencem à econo­
mia informal) possuem carteira as­
sinada. A  simples incorporação dos 
demais ao Sistema Previdenciário 
aumentaria a arrecadação em nada 
menos que 956.414.894,62 dólares 
por mês. Com o FGTS que passa­
ria a ser pago com a regularização 
das carteiras, seriam arrecadados, 
por mês, outros 246 milhões de dó­
lares, o suficiente para se construir, 
segundo a entidade, mais de 80 mil
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COM QUAL POLÍTICA A PERDA É MAIOR?
í 1 índice de reajuste mensal

Valor real dos salários depois de quatro meses

equilibrista
m onstrou  que  o p ró p rio  gover­
no  é o p rim eiro  a rea justar suas 
tarifas acim a da  inflação. Exem­
plos: este ano , os com bustíveis 
já fo ram  rea ju stad o s 12 vezes, 
a c u m u la n d o  498,22% d e  a u ­
m en to  contra  482,69% da  infla­
ção; o gás d e  cozinha teve 30% 
d e  au m en to  real; o  óleo diesel, 
u m  pouco  m enos d e  30% reais; 
d e  m aio  a agosto , a energ ia  elé­
trica e o telefone tiveram  a u ­
m en tos de  m ais d e  30% acim a 
d a  inflação, se g u n d o  cálculos 
da  F undação  G etú lio  V argas. 
Paim  vai ap re sen ta r u m  proje­
to  d e  lei q u e  lim ita  o  au m en to

PREÇOS ACIMA DA INFLAÇÃO

PAULO (CITAÇÃO DA COLUNA JÂNIO DE FREITAS, DA 
FSP • 2 5 /7 /9 3 )

moradias populares. Os cutistas 
propõem ainda medidas para me­
lhorar e racionalizar a fiscalização 
e com bater a sonegação pre- 
videnciária. Esta chega ser assus­
tadora em alguns setores, como o 
dos bancos privados, onde, com ex­
ceção do Bamerindus, ninguém  
recolhe atualmente as contribui­
ções do PIS/PASEP.

Uma das idéias sugeridas pela 
CU T é impedir que qualquer em­
presa que deva à Previdência te­
nha acessoaempréstimodoBNDES. 
O descontrole organizacional do 
sistema previdenciário é ou troalvo 
a ser atacado - o governo não tem 
sequer controle sobre depósitos ju ­
diciais (ações contra pagamento de 
tributos) da ordem de 10 bilhões de 
dólares.

d essas tarifas aos reajustes sa­
lariais.

N a  área p riv ad a , d ad o s  da  
F ederação  d o  C om ércio  d o  Es­
tad o  d e  São Paulo , p ub licados 
pelo  jo rnalista  Jânio d e  F reitas 
na  F o lha  de  S .P au lo , d ia  25, 
m o stram  o tam an h o  do  rom bo 
p ro v o cad o  no  bolso  d os con­
su m id o res  p o r reajustes acim a 
d a  inflação nos ú ltim os d o ze  
m eses. O  seg u n d o  n ú m ero  é a 
d ife rença  a m aior: rem édios: 
2 .017%  e 566% ; a l im e n to s :  
1 .900%  e 449% ; v e s tu á r io :  
2.835%  e 1.384% ; ca lç a d o s : 
2.058% e607%; higiene pessoal: 

1.586% e 135%; m ate ­
r ia is  d e  c o n s tru ç ã o : 
2 .159%  e 708% . N o  
m esm o período , o sa­
lário- m ínim o teve um a 
perda real d e  10,23%, 
s e g u n d o  cá lcu los d o  
D ieese, tam b ém  cita­
d os na  co luna de  Jânio 
d e  Freitas.

D ian te  d e  n ú m e ­
ro s  tão  ev id en te s , só 
p o d e  ser m en tiroso  ou  
bêbado  q u em  d iz  que  
salário  p rovoca  infla­
ção. E claro  q u e  os a r­
g u m en to s do  governo  
não  se lim itam  a isso. 
Alega-se tam bém , com 
n ú m e ro s  n o  m ín im o  
c o n tr o v e r t id o s  (v e r

P olítica fiscal, o desapa- 
relhamento da Receita Federal - um  
estímulo à sonegação -ea  estrutu­
ra tributária brasileira são os dois 
principais focos das críticas cu­
tistas. Os dados que eles apresen­
tam tambémaquisãosignificativos. 
Para começar, a Receita Federal do 
Brasil possui apenas cinco mil e qui­
nhentos funcionários, entre pessoal 
administrativo e voltado para o tra- 
balhodiretodefiscalização,enquanto 
o órgão correspondente na Itália 
dispõe de aproximadamente 100 mil, 
eo  da Alemanha, 180 mil.

Os dados apresentados pela 
C U T sugerem ainda mudanças 
profundas na lógica tribu tária bra­
sileira. Por exemplo, quanto à in­
cidência dos impostos indiretos - 
aqueles que são pagos geralmente

quadro ), q u e  as fo lhas d e  p a ­
gam ento  q u eb rariam  as prefei­
tu ra s  m un ic ipa is  e a caixa da  
P rev idência  Social.

Falsa ISENÇÃO. T e n ta n d o  
m ostrar isenção, o governo  tem  
re se rv ad o  a lg u m as p o rra d a s  
tam bém  p a ra  os em presários. 
G olpes leves, sem  m aiores con- 
seqüências. N a  sexta-feira, d ia  
23, o m in istro  F ern an d o  H en ­
riq u e  e n c o n tro u -se  com  300 
deles na  sede d a  Fiesp, em  São 
Paulo , e os responsab ilizou  pe­
las "rem arcações crim inosas" 
d o s  p re ç o s , a c u sa n d o -o s  d e  
se re m  "só c io s  d a  in fla ç ã o " . 
"M ais va le  acen d er u m a  vela 
d o  q u e  b lasfem ar con tra  a es­
cu rid ão " , d izem  os árabes. Por 
q u e  será q u e  o m in istro  p refere  
ficar x ingando  os em presários 
e lançar-lhes apelos à razão , ao 
invés de  ap licar neles a lei? N a 
segunda-fe ira , 27, ele renovou  
as p rom essas d e  com bate  aos 
o ligopólios, em bora  o q u e  es­
teja va lendo  m esm o seja a cam ­
p a n h a  te r ro r is ta  d a  R eceita  
F ederal p a ra  fisgar os m édicos, 
d en tistas e psicólogos que  so ­
n eg am  o im p o s to  d e  ren d a . 
" P a c to " ,  r e p e te  o m in is t ro  
F ernando  H enrique , "é  d iscu ­
tir o q u e  cada u m  vai perder" . 
A  v e rd ad e  é q u e  os trab a lh a ­
dores já p e rd e ram  dem ais. Está

por todos os consumidores, incor­
porados ao preço de um produto. 
Estes impostos compreendem 40% 
do total da arrecadação tributária 
no Brasil e, segundo a entidade, são 
profundamente impostos.TIuma  
família com renda de até três salários- 
mínimos, segundo estimativas da 
CUT, eles comprometem 30% do 
rendimento. Ao passo que numa 
família que ganha na faixa dos 20 
salários-mínimos, os gastos com 
impostos indiretos são de 18%.

Já o Imposto de Renda, pelo 
qual, ao menos teoricamen te, paga 
mais quem ganha mais, participa 
com apenas 17,9% do total da ar­
recadação, sendo 7,5% de impos­
tos de pessoas físicas, e 10,4% de 
pessoas jurídicas - aqui incluindo 
o lucro das empresas. Outro ver­

ná hora d e  com eçarem  a ganhar 
a lg u m a coisa.

A lém  do  p rob lem a d o s  sa­
lários, o g o v ern o  I tam ar tem  
ap resen tad o  sinais d e  to n tu ra  
tam bém  em  o u tras  áreas. N o 
sábado , 24, foi ob rig ad o  a p u ­
blicar pela q u a rta  vez a lei que  
re g u la m e n ta  a co b ra n ç a  d o  
Im posto  P rovisório  sobre M o­
vim entação  F inanceira (IPMF). 
A s três versões an terio res h a ­
v iam  sa ído  com  erros d e , pas- 
m e-se, da tilog rafia . N o s ú lti­
m os d ias, os jornais não  se can ­
sam  de  pu b licar d icas d e  com o 
escapar ao novo  tribu to , o que 
m o s tra  q u e  o IPM F n ão  va i 
m esm o a tin g ir os tu b arõ es d o  
capital. E nq u an to  isso, o m er­
cado  d av a  sinais de  q u e  a infla­
ção p o d e  p assa r d os 32% este 
m ês, u m  p o n to  p e rc e n tu a l a 
m ais d o  q u e  em  junho.

Caçada suspensa. De PC
Farias, n e n h u m  sinal, u m  m ês 
d ep o is  d e  a Justiça dec re ta r a 
sua  p risão  p rev en tiv a  p o r so­
negação  d e  im posto  de  renda. 
P o r isso, a Polícia Federal deci­
d iu  su sp en d e r a caçada ao  in i­
m igo  púb lico  na 1 d o  Brasil. N o 
d ia  20, o m in istro  d o  Exército 
p ôs as tro p as à d isposição  da 
Polícia F ederal p a ra  fiscalizar 
as fronteiras.

N o  d ia  segu in te , po rém , a 
m ed id a  se m o stro u  desneces­
sária , p o rq u e  os policiais, em  
g reve  há  u m a  sem ana, reso lve­
ra m  v o lta r  ao  trab a lh o , sem  
c o n s e g u ir  q u a lq u e r  g a n h o  
além  d as costum eiras p ro m es­
sas d e  n o v o s  e q u ip a m e n to s , 
u m  plano d e  carreira e m elhorias 
salariais. Já o  m in istro  d a  Justi­
ça, M aurício  C orrêa, q u e  p as­
sara  o vexam e de  acusação  de  
lesar o fisco, sob rev iveu  a m ais 
u m a  sem ana no  cargo, m ag o a­
d o  com  o q u e  cham ou d e  "falta 
d e  so lid aried ad e"  d e  seus co­
legas e do s  líderes d o  governo  
n o  C ongresso , que  não  o defen­
d e ram  publicam ente .

A  n o v id ad e  d o  te rren o  da  
d isp u ta  presidencia l, a lém  do  
esq u en tam en to  d a  briga Lula 
x M aluf, é q u e  su rg iu  m ais u m  
cand idatável.

T rata-se d o  tenente-briga- 
d e iro -d o -a r  Iv an  M o acy r d a  
Frota, q u e  d e tém  o com ando  
d as  bases aéreas do  país, m as 
está  d e ix an d o  a a tiva  n as  p ró ­
xim as sem anas. Frota é o can­
d id a to  p re fe rid o  d os m ilitares 
d a  reserva.

Ficou conhecido nacional­
m ente depois de  publicar u m  
virulento artigo na Revista da Ae­
ronáutica con tendo  denúncias 
contra a corrupção e críticas aos 
políticos e ao governo.

AN TÔ NIO  CARLOS QUEIROZ
Brasília, DF

dadeiro acin te tr ib u tá rio  citado 
pela C U T refere-se ao Imposto  
sobre o P a trim ônio , que cor­
responde a nada mais que 4% da 
receita tributária de um país onde 
1% da população detém 50% do 
patrimônio nacional.

Os dados e argumentos que a 
C U T está levando ao governo têm  
como objetivo ir além do debate em 
curso por iniciativa de Itam ar 
Franco, a partir da lei salarial. Com 
eles,oscutistasjásepreparampara 
a reforma constitucional, que po­
derá iniciar-se ainda neste ano, e 
que já  conta com uma intensa  
mobilização de setores empresariais, 
visando combater direitos sociais 
e conservar privilégios.

JOSÉ AMÉRICO

ONGRESSO
ATHOS PEREIRA

PATRIOTISMO
MÍOPE

0
 Projeto de Lei nc 3.719/ 
93, originário do Poder 
E x ecu tiv o , a p ro v a d o  

pela Câm ara dos D eputados 
e atualm ente em  tram itação 
no Senado, altera o inciso IV, 
artigo 13 da Lei nB 8.031, de 
12 de abril de 1990, que trata 
do  p rocesso  d e  d esesta ti-  
zação.

A proposta original permi­
tia que a participação do capi­
tal estrangeiro no processo de 
privatização de estatais, que 
até então era de 40% das ações 
com direito a voto, pudesse 
chegar a 100%. Emenda apre­
sentada pela bancada do PT 
fez com que ficasse estabeleci­
do que a participação do capi­
tal fosse obrigatoriamente com 
m oeda forte, excluindo por­
tanto as moedas podres.

Esta posição adotada pela 
bancada do PT tem  suscitado 
algum a controvérsia, em vir­
tu d e  de  q u e s tio n a m e n to s  
portadores de um  patriotis­
mo discutível, levantados por 
outros setores da esquerda.

A análise da questão pas­
sa pela com preensão de  que 
o d ispositivo  referido trata 
ap en as  d as  em p resas  p ri- 
vatizáveis, excluídas portan­
to aquelas que não podem  ser 
privatizadas em  v irtude  de 
dispositivos constitucionais. 
Fora isso, é preciso estabele­
cer a com preensão de que um  
program a de  governo dem o­
crático e popu lar precisa de­
finir o que entendem os por 
setores estratégicos da econo­
mia, os quais, por isso, não 
podem  ser privatizados.

Por outro lado, restringir a 
partic ipação  d o  capital es­
trangeiro, no atual processo 
de privatização, a 40%, signi­
fica excluí-lo do processo, cri­
ando ao m esm o tem po um a 
reserva de m ercado para os 
o ligopólios nacionais que, 
por falta de concorrência, ter­
m inam  adquirindo o contro­
le das estatais por preço vil, 
com  m o ed as p o d res . M as 
nada os im pede de, no outro 
d ia , v en d er a ex-estatal ao 
capital estrangeiro.

Tam pouco é correto im a­
ginar que o dispositivo, tal 
como foi aprovado, consagra 
a alienação d o  patrim ônio  
público em  troca da dív ida 
externa. Isto aconteceria se 
fosse perm itida a utilização 
de títulos da dívida na com­
p ra  das esta ta is , m as esta 
possibilidade está excluída. 
De form a que este dispositi­
vo assegura um a inversão do 
fluxo de capital. O u seja, pelo 
m enos ep iso d ic a m e n te , o 
país da penúria deixa de ser 
exportador de capital, para 
ser im portador.

Existe talvez quem  pense 
que favorecer interesses oli- 
gopólicos e cartoriais de em ­
presas nacionais que sem pre 
viveram  à som bra do Estado 
seja um a atitude revolucioná­
ria. D uvidam os que isso sir­
va aos interesses da maioria 
do povo, como duvidam os 
tam bém  que possam os supe­
ra r a atual crise isolando-nos 
do m undo e proibindo a en­
trada de capitais estrangeiros. 
A saída da crise passa certa­
m ente pela afirmação da so­
berania nacional, m as nada 
tem  a ver com o isolamento. 
O capitalismo é internacional. 
As cabeças socialistas deviam  
tam bém  procurar ser interna­
cionais, se não quiserem  re­
petir as catástrofes do totalita­
rismo que desabou p o  Leste.
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P  A
S A L Á R I O S

Quem é

H
á m ais d e  seis m eses o 
C ongresso  N acional, o 
P o d e r  E x e c u tiv o  e a 
so c ied ad e  v ê m  d isc u ­
t in d o  a s  r e g ra s  p a ra  
u m a  nova  política salaria l p ara  
os tra b a lh a d o re s  b rasile iro s . 

N este  p e río d o  não  foi possível 
ch eg ar a u m a  p ro p o sta  d e  con­
senso en tre  os vários setores in ­
teressados. E nquan to  isso, vêm  
se ap lican d o  as reg ras fixadas 
na  Lei n fi 8.542, d e  23 d e  d e ­
zem b ro  d e  1992, cujos reajus­
tes são quadrim estra is , com  an ­
tec ip açõ es  p a rc ia is  m en sa is , 
ocasio n an d o  p e rd a s  sa laria is  
astronôm icas e co rroendo  de  
fo rm a irrecuperável o p o d er de  
com pra  d os salários da  classe 
trab a lh ad o ra . Esta lei caracte- 
riza-se  com o m ais u m a fase de  
u m  p ro cesso  im p la n ta d o  n o  
p a ís  nos ú ltim os qu in ze  anos, 
re sp o n sáv e l pe la  red u ção  d a  
partic ipação  do  salário  na ren ­
d a  nacional, d e  56 p a ra  30%.

C o m o  a so lu ção  co n sen ­
sual n ão  se v iab ilizou , a C âm a­
ra  d os D ep u tad o s, em  sin ton ia  
com  os in teresses d a  socieda­
d e , em  d u a s  votações h istó ri­
cas ap ro y o u  a p ro p o sta  d e  po ­
lítica salaria l concebida na  sua 
C om issão  d e  T rabalho , estabe­
le c e n d o  a re g ra  d e  re a ju s te  
m ensal d e  salário , equ ivalen te  
a 100% d os índ ices d a  inflação 
verificados no  período  im ed ia­
tam en te  an terio r.

Pagando  a  conta. N este  
exato m om en to , o P o d er Exe­
cu tivo  ten ta  convencer os se to ­
res o rg an izad o s d a  sociedade 
in te re ssa d o s  d ire ta m e n te  no  
a ssu n to  a c o n c o rd a rem  com  
tu n a  n o v a  p ro p o s ta  q u e  não  
conceda os rea justes integrais.
C om  isso, o go v ern o  q u e r d iv i­
d ir  com  a so ciedade o ô n u s  p o ­
lítico d e  v e ta r a p ro p o sta  ap ro ­
v ad a  no  P o d e r L egislativo e, ao 
m esm o tem po , a tr ib u ir  à clas­
se trabalhadora  brasileira, m ais 
u m a  vez, a responsab ilidade de  
p a g a r a con ta  d e  u m a  econo­
m ia d esa ju stad a  e d e  u m a  a d ­
m in is tra ç ã o  h is to r ic a m e n te  
m al gerenciada.

O corre, en tre tan to , q u e  si­
m u lta n e a m e n te  ao  p ro cesso  
ten d en te  a convencer a socie­
d a d e  d a  necessidade  d o  veto, 
o m esm o governo  au to riza , in­

demagogo?
O governo fa z  um discurso 
e na prática é totalmente 
diferente. Ainda mente 

insistindo que os salários são a 
causa da inflação.

d iscrim in ad am en te , o reajuste  
d a s  tarifas púb licas em  p a ta ­
m ares  su p erio res  à inflação.

N a sem ana p assad a , o M i­
n istério  d a  F azenda  au to rizo u  
m ais u m  rea juste  n os p reços 
d o s  com bustíveis, à razão  de  
14%. Trata-se d o  129reajuste no 
ano , acu m u lan d o  u m  índice de  
498,22% p a ra  a gaso lina  e o á l­
cool, con tra  u m a  inflação esti­
m ad a  d e  482,69%. Para  o gás 
d e  cozinha, o índ ice  acu m u la ­
do  no  ano  chega a 652,34%, 30% 
acim a d a  inflação, e p a ra  o óleo

d ie se l 600,33%. O u  seja, e n ­
q u an to  os salários d o s  trab a­
lh a d o re s  tê m  re a ju s te s  in te ­
g ra is ap en as  no  qu ad rim estre , 
o preço  d o s  com bustíveis que  
p ressio n a  a elevação d o  custo  
d o s  dem ais  serviços e preços 
d a  econom ia, haja v isto  tra tar- 
se d e  in su m o  básico  essencial, 
in teg ran te  d a  p lan ilh a  d e  cus­
tos d e  p ra ticam en te  to d o s os 
p ro d u to s , é rea ju stado  qu in ze­
nalm ente.

T am bém  na sem ana  an te ­
rio r anunc iou -se  o reajuste  d as

tarifas d e  energ ia  elétrica em  
até  34,49% e d e  telefone em  até 
30,72%. O  índice acu m u lad o  no 
p e río d o  d e  m aio  a agosto  foi 
d e  a p ro x im a d a m e n te  300% , 
cerca de  36% acim a da  taxa de  
in flação  ca lcu lada  pela  F u n d a ­
ção G etú lio  V argas.

A R R O C H O . O  governo  Itam ar, 
que diz que não arrocha salários, 
na  v e rd ad e  m an tém  o p o d e r de  
co m p ra  d o s  a ssa la riad o s  em  
n íveis m enores q u e  os d o  go ­
v ern o  an terio r.

- A p ro v o u  o IPM F, q u e  é 
m ais u m  im po sto  p a ra  o povo  
p ag a r, e ve to u  o a rtigo  q u e  d i­
zia  q u e  a faixa q u e  g an h a  a té  10 
sa lários-m ín im os não  p agaria  
este  im posto .

- O  governo  d iz  que  o m aior 
in im igo  d o s trab a lh ad o res  é a 
inflação, só q u e  a inflação na 
ad m in is tração  a n te rio r  g iro u  
em  to m o  d e  20%, en q u an to  que  
a do  governo  I tam ar está  aci­
m a de  30%.

- A  política sa laria l d o  go­
vern o  Itam ar é sem elhan te  à do  
C ollor, po is  concede an tec ip a ­
ções b im estra is  d e  60% d a  in ­
f lação . N o  g o v e rn o  C o llo r , 
e ram  50% d a  inflação e as d u as 
ze rav am  no  q u ad rim estre .

- O  se rv id o r púb lico  v iu  a 
sua  contribu ição  p a ra  a P rev i­
dência au m en ta r de  6 p ara  12%.

- O  M inistério  d a  P rev idên ­
cia Social, q u e  tin h a  q u e  d iv u l­
g ar a lista  d os 200 m aiores d e ­
vedores, d e  3 em  3 m eses, até 
hoje não  o fez.

- A  g aso lina  chega a a u ­
m en ta r 3 vezes em  30 dias.

- O s ju ro s  u ltra p a ssa m  a 
casa d os 50% ao m ês - festa da 
c iranda  financeira.

- O  d ó la r d isp a ro u , ap o n ­
ta n d o  p a ra  os três  d íg itos.

- A recessão  con tinua , ou  
seja, trab a lh ad o res  con tin u am  
p e rd e n d o  em prego .

- F a la -se  e m  c o m b a te r  a 
sonegação  en q u an to  q u e  m ais 
d e  50% d o s  im p ostos brasile i­
ros co n tin u am  n ão  sen d o  p a ­
gos e o governo  insiste  em  u m  
n o v o  im posto . Está a í a b a ta ­
lha do  IPMF.

- O  salário -m ín im o, a té  o 
próxim o reajuste, valerá em  tor­
no  d e  40 dólares. O  m enor salá­
rio  d e  nossa história, ou  m elhor, 
da  história da  hum anidade.

- A  liv re  negociação p ro ­
po sta  pe lo  governo  é u m a  far­
sa, po is tu d o  está tabelado . O 
p ão  e o leite  a u m en tam  d e  15 
em  15 d ias, os rem éd ios, nem  
falar!

- A s ta rifa s  p ú b lic a s  a u ­

m en tam  m ensa lm en te  confor­
m e a inflação, m ais 8% ao  m ês, 
na  m édia.

- A  casa p ró p ria  é rea justa­
d a  m en sa lm en te  pela  inflação.

- A p e rd a  rea l em  relação a 
adm in istração  p assad a  é 2,95% 
no  salário .

D E F A S A G E M . O  tra b a lh a d o r  
q u e  recebe salário  reajustado  
quadrim estralm ente  é o m esm o 
que se utiliza do  transporte  co­
letivo, cujas tarifas são reajusta­
das a cada qu inze dias, que  con­
som e com bustível e energia elé­
trica, u sa  telefone, cujos preços 
são reajustados em  term os reais, 
enfim , é o m esm o trabalhador 
quepaga preços reajustados d iá­
ria, sem anal, quinzenal ou, no 
m áxim o, m ensalm ente, enquan­
to recebe reajustes defasados.

D ian te  desta  rea lid ad e  e da  
p rem en te  necessidade  d a  con­
tribu ição  de  to d o s  no  com bate  
à inflação, inclusive d a  a d m i­
n is tração  pú b lica , e s to u  p ro ­
p o n d o  o rea ju s te  d a s  ta rifa s  
federais nas m esm as condições 
d o  rea juste  conced ido  aos sa­
lários d a  classe trab a lh ad o ra .

P ara  concluir, lam en tam os 
q u e  o governo  esteja criando  
u m a  expectativa n a  sociedade 
em  to rn o  d e  u m  paco te  o u  cho­
q u e  na  econom ia. Q u em  faz 
isso com  o m ín im o  d e  co m p e­
tência, não  anuncia .

O  governo  é com o aquele  
b a te d o r de  pên a lty , q u e  an tes 
d e  c h u ta r  a bo la  telegrafa  p ara  
o go leiro  av isan d o  o can to  em  
q u e  vai chutar.

A pesar disso  tu do , o gover­
no  a in d a  p o d e  consegu ir fazer 
com  q u e  haja u m  am plo  d iá lo ­
go  nacional, se  p a r tir  p o r defi­
n ir a política salarial, espelhada 
n a tu ra lm e n te  n o  p ro je to  d a  
C âm ara  d o s  D ep u tad o s. A  po ­
lítica o rto d o x a  nestes 20 anos 
a u m en to u  a inflação em  m ais 
d e  100 vezes (15% em  1973 e 
1.500% atualm ente) e d erru b o u  
o p o d e r d e  com pra  dos salários 
n u m a  escala d e  100 p a ra  30, 
e m p o b re c e n d o  g e n e r a l iz a ­
d am en te  o povo  brasileiro. O  
p o d er público, quase falido, é 
ingovernável.

É um a g rande m entira con­
tinuar insistindo que salário tem  
sido causa de  inflação no  Brasil. 
O s dados m ostram  que, quanto  
m aior o arrocho salarial, m aior 
a inflação.

DEPUTADO PAULO PAIM
Presidente da Comissão de Trabalho, de 

Administração e Serviço Público -
Câmara dos Deputados

| U M A  LOJA PARA QUEM  
I N Ã O  TEM MEDO DE SER FELIZ

LOJA C D M -P T -S P

Rua Pedro Taques, 70 ■ Consolação 
São Paulo/SP 01415-010 

Fone: (011) 37-6651 - Fax: (011) 258-5761

ÍQTDE. PRODUTOS CRS/UNÍD. CRS/TOTAL i
Adesivo Estrelo 20.000,00

Adesivos Diversos 40 .000 ,00

Boné (CUT, PT, Lula Brasil) 200 .000 ,00

Brinco Dourado Redondo 100 .000 ,00

Brinco Prateado Redondo 80.000,00

Broche Dourado Estrela Red. (ade) 75.000,00

Broche Fotoaráfico )3  anos PT 16.000,00

Broche Fundação PT e CUT 65.000,00

Broche Lula (4 modelos) 75 .000 ,00

Broche Lula com Estrela Dourada 80.000,00

Caneta PT 55.000,00

Caneta Lula 55.000,00

Caneta CUT 55.000,00

Caneta “ Sem Medo de Ser Feliz" 60.000,00

Chaveiro Couro 135.000,00

Chaveiro Plástico PT, CUT 33.000,00

Chaveiro Estrela PT 95.000,00

Chaveiro PT ret. 120.000,00

Estrela Alumínio 40 .000,00

Estrela Metal Cola Ipeq) 55 .000 ,00

Estrela Metal Solda loea) 60 .000,00

Estrela Metal Solda (med) 65 .000,00

Estrela Metal Cola lade) 60 .000,00

Condições de pagamento à vista
Acima de Cr$ 4 .000 .000 ,00 ...................................................20% de desconto I
Acima de Cr$ 8 .000.000,00......................... ........................ 25% de desconto I

Acima de Cr$ 20 .000.000 ,00...........  30%de desconto .
PREÇOS V Á L ID O S  ATÉ 3 0 / 0 8 / 9 3  J

1 OTDE. PRODUTOS CRS/UNID. CRS,TOTAL 9
Estrela Metal Solda lade) 80.000,00

Broche Pinaente PT 60.000,00

Broche Bandeira PT Brasil e Lula 95.000,00

Lapela Alfinete Red. (peq) 33.000,00

Lapela Alfinete Ret. (peq)

Lapela Alfinete Red. Dour. (med)

Camiseta Herinq Branca 300.000.00

Camiseta Colorida M. Especial 600 .000 .00

Camiseta Branca M. Especial 450 .000 ,00

Sub-tofal

Desc. %

Total

'  PREENCHA 0  CUPOM ABAIXO E MANDE SEU PEDIDO •

Nome:

End.: n5

Apto.: Bairro:

Municipio: Estado:

Entidade e /ou  Nome do Resp.:
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NASSIF

O
ex-altemativo Luís Nas- 
sif, ou endoidou, ou vi­
rou golpista. N um a de 
suas colunas diárias na Folha 

de S.Paulo, ele sapecou o se­
guinte diagnóstico da crise na­
cional: "E impossível pensar 
em saídas para a crise com a 
manutenção das regras atuais 
do jogo democrático". E mais: 
"No fundo de alma de cada 
presidendável - inclusive do 
PT - está a esperança de ven­
cer a eleição através da mani­
pulação da massa eleitoral. De­
pois, com a legitimidade con­
ferida pelos votos, um a aliança 
comas Forças Armadas para im­
por seu projeto político".

A saída, segundo Nassif, 
seria "a interrupção momen­
tânea das regras atuais do jogo 
político, que permita viabilizar 
as reformas essenciais. Trata- 
se da delegação de poderes, 
um a espécie de carta branca 
concedida pelo Congresso ao 
primeiro-ministro. Por exem­
plo, 60 dias de plenos poderes 
para o governo resolver a ques­
tão do encontro de contas do se­
tor público. Se, nesse prazo, não 
se chegar a resultados concre­
tos, cai o gabinete e coloca-se 
outro ministro no lugar".

N assif lem bra que  este 
"modelo" exige enorme des­
prendimento político de todos 
os participantes do jogo. Por 
isso,"é condição prévia essen­
cial que a pessoa que irá rece­
ber o cheque em branco assu­
ma compromissos públicos de 
que não irá se candidatar nem 
apoiar candidatos às próximas 
eleições presidenciais".

Este arrazoado todo pode 
ser resum ido em  um a pala­
vra: golpe. Ou, para ser mais 
exato e honrar o economista 
Nassif, trata-se de um  novo 
"m odelo" de golpe: o golpe 
consentido a prazo fixo. Em 
defesa de Nassif, diga-se que 
este golpism o de gabinete 
está presente nos artigos e nas 
declarações de inúm eros ar­
ticulistas da grande im pren­
sa que, protegidos por gene­
rosos salários dolarizados, 
atacam  o reajuste m ensal e os 
"dem agogos que dificultam  
a vida do m inistro da Fazen­
da". Este raciocínio, que con­
sidera a defesa política dos 
interesses popu lares como 
dem agogia e o "jogo políti­
co" como um  obstáculo aos 
bem -intencionados técnicos, 
é u m a c o n stan te  nos tec- 
nocratas, de Delfim até Zé- 
lia.

N outros tem pos, quando 
os porta-vozes da classe mé­
dia com eçavam  a clamar por 
governos fortes, colhemos di­
taduras. Nassif devia saber 
disso.

VALTER POMAR

Quem está  por trás da ten­
ta tiva  de cassá-lo?

Sem a m enor sobra de d ú ­
vida, as forças conservadoras 
do Paraná. Q uando  fui candi­
dato , o TRE do  Paraná fez um a 
oposição quase que partidária  
a m im , m e tirando  do  ar e che­
gando ao absurdo  de  u m  juiz 
eleitoral colocar na  televisão 
um  m anifesto político contra 
m inha candidatura . Tam bém  
estão p o r trás o José E duardo 
d e  A n d ra d e  V ie ira , d o  Ba- 
m erindus, o Jaim e Lerner, to­
dos os g rupos ligados às trad i­
cionais oligarquias. A gora as 
forças conservadoras p re ten ­
dem  retom ar o poder. E há  um a 
contradição ideológica e dou ­
trinária com  o Judiciário. N ão 
só porque eles pre tend iam  um  
salário que prejudicaria o con­
junto  dos trabalhadores do  es­
tado, m as tam bém  porque os 
juizes defendem  um a in ter­
venção pesada e violenta nas 
q uestões sociais, p rin c ip a l­
m ente as que se relacionam  aos 
problem as da  terra. Eu acho 
que estas questões têm  que ser 
a b o rd a d a s  p o n tu a lm e n te  e 
sem pre que possível - e é sem ­
p re  possível - reso lv id as  de  
form a pacífica e tranqüila.

O senhor podería explicar 
o caso Ferreirinha?

O Ferreirinha foi u m  dos 
400 depoim entos que nós co­
lhem os d u ran te  a cam panha 
eleitoral. Pessoas que faziam  
depoim entos a respeito  de  fa­
tos acontecidos no Paraná, de­
p o im en tos d e  apoio  à nossa 
candidatura . Sobre os assassi­
natos de  Assis C hateaubriand, 
o Ferreirinha é u m  dos nove 
q u e  d ep u se ram . Eles d izem  
que o Ferreirinha não  existia. 
Eu nem  entro  no m érito  desse 
processo. D urante a cam panha 
eleitoral, você pode tom ar os 
m ais v a riad o s depo im en tos. 
Agora, dois fatos: p rim eiro , o 
caso é verdadeiro ; segundo, o 
M artinez levou 1 2 a l5 d iasp a ra  
responder. O s fatos nunca fo­
ram  desm entidos, nem  a vio­
lência dos M artinez na m orte 
dos posseiros e dos antigos co­
lo n izado res que  com praram  
terras no oeste do Paraná.

O senhoré tido como um po- 
litico polêmico. Fale um  pouco 
de sua trajetória no Paraná.

Eu não sou polêm ico. Sou 
determ inado. Eu entrei na  po­
lítica po r horror aos políticos. 
Eu acredito  que o político po­
pular é u m  combatente. N o m o­
m ento  em  que esse com bate 
term inar, está se iniciando o pe­
ríodo da  conciliação com  os po- 
derosos. E a conciliação não 
ag rada  defin itivam ente m ais a 
p o p u lação  brasile ira . Então, 
com o m e confronto cotidiana-

De volta ao cargo de governador 
do Paraná, ele critica o Tribunal 

Regional Eleitoral que tenta cassar
seu mandato

m ente com  grandes interesses, 
esto u  sem pre  estabelecendo  
polêm icas.

O senhor m antém  um a boa 
relação com os sem-terra?

Sem som bra de dúvida. Eu 
não  faço parte  do  m ovim ento 
dos sem -terra, m as faz parte  do 
m eu ideário  a execução da  re­
fo rm a ag rá ria  no Brasil. Eu 
a c re d ito  q u e  o m o v im e n to  
sem -terra tem  um a contribui­
ção positiva, apesar de  com e­
ter erros, com o o assassinato 
d os três  po liciais. M as se a 
questão da terra não for agita­
da no Brasil desenvolvido, esta 
Bélgica que  existe no  m eio da 
m iséria, vam os esquecer que 
existe o problem a da  terra, da 
m arg inalidade de  m ilhares de 
pessoas em  relação ao m erca­
do de trabalho, ao m ercado de 
consum o, à cidadania, educa­
ção, saúde, cultura.

O senhor estabelece algu­
m a relação entre as decisões

jud ic ia is  e as denúncias que o 
senhor fe z  contra o ex-gover­
nador Orestes Quércia?

N ão, essa conexão causai 
eu  não estabeleço. M as estabe­
leço u m a conexão en tre  um a 
devolução de  u m  precatório  de 
US$ 200 m ilhões que eu  recebi 
para  pagar um a dív ida que o 
estado nem  tinha. Eu peticionei 
sete ou  oito vezes, através da  
Procuradoria Geral do  Estado, 
para  que este precatório  fosse 
arquivado , po rque ele não  ti­
nha origem . N ão fui atend ido  e 
devolvi o caso, pela im prensa, 
para  o Judiciário. Tratando-se 
de d inheiro  público, US$ 200 
m ilhões do  povo do  Paraná, eu 
acho que a questão  devia ser 
levada ao conhecim ento da po­
pulação. Isso irritou  p ro funda­
m ente o Sindicato dos Juizes, 
esta Associação de  M agistra­
dos, que achava que as decisões 
do  Judiciário  não  podem  ser 
d isc u tid a s  p u b licam en te . A

questão  ideológica, a negativa 
do  uso  de  violência desneces­
sária  nas questões sociais, e 
um a visão conservadora e ex­
trem am en te  corpora tiva  dos 
juizes foram  o início de todo o 
processo.

O senhor acha que Quércia 
va i d ispu tar a presidência da 
República ou o governo do es­
tado de São Paulo?

Eu acho que politicam ente 
ele está liquidado. E isto para 
m im  é o m ais im portante. Acho 
que a Justiça tem  u m  papel a 
cum prir, a polícia tem  outro pa­
pel a cum prir nas investiga­
ções e tal, m as o m eu papel, 
com o u m  ato r político nesse 
processo, é que  o Q uércia não 
tenha m ais p o ssib ilidade  de 
um a d ispu ta  nacional. Isso eu 
estou fazendo den tro  do  m eu 
partido , do  PMDB, esclarecen­
do, enfren tando  sem  hesitação 
todas as questões que  são colo­
cadas.

Como o senhor avalia  as 
denúncias sobre esquemas elei­
torais, como o caso Pau Bra- 
sil/M alu f?  O que está errado, 
a legislação ou os políticos?

Eu acho que nós devem os 
fazer algum as m udanças na le­
gislação. M as essas m udanças 
não podem  ser levadas no sen­
tido de  viabilizar que  os g ran ­
des em p resá rio s  d o  país  te­
nham  carta branca para  finan­
ciar cam panhas dos seus can­
d idatos e com prar eleições no 
país inteiro. Eu nunca utilizei 
g randes esquem as, o Paraná 
inteiro sabe que não tenho li­
gação com  g rupo  econôm ico 
algum. Eu com penso a absolu­
ta falta de recursos com  coerên­
cia ideológica e política, e um a 
grande agressividade na defesa 
dos m eus pontos de vista.

O senhor já  tem  candidato  
para as eleições de 1994?

Eu não tenho  cand idato , 
m as certam ente não vou  ficar 
em  cima do  m uro. N a eleição 
p assad a , no  p rim eiro  tu rn o , 
votei para  o m eu partido , no 
d o u to r Ulysses G uim arães. N o 
segundo turno, não hesitei um  
m in u to  em  fazer nas ru as  a 
cam panha do  Lula.

Passada essa d isputa  com  
a Justiça, qual será seu fu turo?

C ontinuo  no governo do 
estado  d o  Paraná. Acho que fiz 
u m  bom  governo e hoje estou 
festejando, com em orando um a 
pesquisa de  opinião da CBPA, 
que m e coloca na situação de 
ser u m  dos m ais bem  avalia­
dos go v ern ad o res  do  Brasil. 
N osso governo está com  60% 
de ótim o e bom , 84% de apro­
vação, e este é u m  núm ero  in­
vejável d iante das dificuldades 
q u e  to d o s  os g o v e rn a d o re s  
enfrentam  no país.

A M IR A G E M  D O  M E R C A D O
d e  W la d i m ir  P o m a r

D u ran te três m eses, W la d im ir P om ar percorreu  u m  trajeto 
q u e  v a i d a  A le m a n h a  reu n ificad a  à A lb â n ia  —  p a ssan d o  
p ela  P olôn ia , C h e co  e  E slo váq u ia , H u n gria , Iu gosláv ia , 

B u lgária , R o m ên ia  e U RSS.
A  miragem do mercado é  u m a  an álise  d o  p rocesso  d e  

re in tro d u ção  d o  cap ita lism o  n aq u eles países, su as 

con trad ições, se u s lim ites e  seu s m itos.
Venda direta d o  a u tor para o leitor, co m  d esco n to  sobre 

o  p reço  d a s  livrarias: a p en as C r$ 300.000,00.
P reen ch a o  cu p o m  e en vie-o  jun tam en te co m  seu  ch eq u e 

n o m in al e cru za d o  a fa v o r  d e  W la d im ir  P o m a r (R. Dr. 
S en g , 287, ap. 9 1, C E P  01331, S P /S P ). V o c ê  re ce b e rá  o 

liv r o  em  casa, p o r  co rreio , rem essa  registrad a .

i---------------------------------------------------------------------------------------------1

Sr.W ladim ir Pomar

Peço que me envie_____exemplar(es) de

"A miragem do mercado".

Nome:_______________________________________

Endereço para entrega:________________________

CEP

Cidade_______________________________________
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E S Q U E M A  P A U  B R A S I L  1

N
ão há  m ais m otivos p a ra  d ú v i­
das. Longe dos o lhos d a  socie­
d ad e , e em  am bien tes o nde  se 
gestou , em  ocasiões históricas 
anteriores, está se desenvolven­
d o  há  a lgum as sem anas u m  lance d e ­
cisivo p a ra  o re su ltad o  d as  super-elei- 

ções do  p róx im o ano, o n d e  o povo  te- 
ria  o u tra  vez a o p o rtu n id a d e  de  p as­
sa r  o país a lim po.

Em  sua  ú ltim a  edição, B r a s il  A g o ­
ra  destacava  a o p o rtu n id a d e  q u e  se 
abria , a p a rtir  d e  certos d esd o b ram en ­
tos d o  "C ollorgate", p ara  q u e  a Justiça 
e a im prensa  desfechassem  em  nosso 
p a ís  u m  m o v im e n to  s e m e lh a n te  à 
"O peração  M ãos L im pas", q u e  p ro s­
segue na Itália. V íam os a possib ilida­
de  de  segu ir, p a rtin d o  d as  p is tas  q u e  o 
p ró p rio  PC Farias oferecia ao  Judiciá­
rio , no  esforço d esesp erad o  p a ra  não  
" c a ir  s o z in h o " ,  a lo n g a  t r i lh a  d e  
co rru p ção  e le ito ra l q u e  h á  d écad as  
m acu la  o processo  político em  nosso 
país. S usten távam os que  os indícios de  
crim es eleitorais que  se m ultip licavam  
d ev iam  ser investigados até  o fim, sem  
com placência nenhum a.

N as d u a s  sem anas q u e  nos sep a­
ra m  d aq u e la  edição, u m a  seqüência  
im pressio n an te  d e  fatos novos se p re ­
cip itou. T odos eles ap o n tam  p ara  os 
e sq u e m a s  im p re s s io n a n te s  d e  c o r­
ru p ção  nos qua is  parecem  ser ou tros 
os pro jetos eleitorais d os políticos con­
servadores. O  ep isódo  m ais im p o rtan ­
te  é d e  longe a iden tificação , a p a r ­
tir  de  investigação  de  ro tin a  feitas pela 
Receita Federal, d o  "esquem a P au  Bra­
sil" , a trav és d o  q u a l o p rin c ip a l cand i­
d a to  d a  d ire ita  à presidência  d a  R epú­
b lica - o sr. P au lo  M aluf - am ealhava 
"doações" ilegais d e  em presas p a ra  as 
"c a ix in h a s"  q u e  s u s te n ta v a m  su a s  
cam p an h as eleitorais.

A au d ito ria  q u e  a Receita Federal 
p asso u  a executar ju n to  à P au  Brasil 
E ngenharia  e M ontagens e a em presas 
a  ela associadas - todas contro ladas po r 
co rrelig ionários que  d esfru tam  da  in ­
tim id ad e  d o  prefeito  d e  São P au lo  - 
rev e lo u  a existência d e  algo m u ito  se­
m elhan te , tan to  pelas som as envolv i­
d as  q u an to  pela  g rav id ad e  d o s  crim es 
ap a ren tem en te  com etidos, ao  "esque­
m a PC ", q u e  escanda lizou  a op in ião  
púb lica  e p rovocou  a d e rru b a d a  inéd i­
ta  d e  u m  p resid en te  d a  R epública. A 
c o n s titu iç ã o  ileg a l d a s  "ca ix in h as"  
som am -se pro v av e lm en te  o tráfico de  
in f lu ê n c ia s , e a tra n s fo rm a ç ã o  d o  
p a trim ô n io  púb lico  em  espólio  d e  que  
se a lim en tam , em  consórcio, políticos 
co rru p to s  e g ru p o s  p rivados.

A  p a rtir  d e  19 d e  ju lho, no  en tan to , 
u m a  te n ta t iv a  d e  c o n tra -o fe n s iv a  
m alufista , q u e  d o  po n to  d e  v ista  d e  seu  
con teúdo  é in te iram en te  vazia  e incon­
sisten te , am eaça em baralhar, se não  as 
p ró p rias  investigações, ao  m enos o que  
d e la s  chega à so c ied ad e  a trav és  da  
im prensa.

ÍAIUF TINTA 
0  DESPISTE

Acuados pela Receita, 
os malufistas atacam a esquerda e 
procuram alcançar a impunidade 

pela via da chantagem.

CONTA-ATAQUE. N esse d ia , noticiou 
d ep o is  a F o lha  de  S .P aulo , u m a  re u ­
n ião  d e  assessores m alu fistas d irig id a  
p o r C alin  E id (ele p ró p rio  u m  dos im ­
plicados nas irreg u la rid ad es  do  "es­
q u em a  P au  B rasil") defin iu  que  a rea­
ção d o  can d id a to  do  PPR  à p res id ên ­
cia d a  R epública  seria  d esfechada  a 
p a r tir  de  do is m ovim entos. O  p rim e i­
ro  era  ten ta r carac terizar as acusações 
a M aluf com o p a rte  de  u m  m ovim ento  
a r m a d o  p o r  m i l i t a n te s  d o  PT 
" in filtra d o s"  n a  R eceita F edera l. O  
seg u n d o  era  ten ta r  caracterizar o con­
jun to  d e  p rá ticas q u e  v in h am  à tona 
nas investigações com o algo que, se 
não  era  legal tam bém  não  era "atíp ico".
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S ervindo-se d e  u m a  linha de  ação 
tam b ém  nisso  sem elhan te  à de  PC, era 
com o se o m alu fism o chan tageasse a 
Justiça, a im p ren sa  e a p ró p ria  socie­
dade, e "exigisse" o p e rd ão  p a ra  os atos 
ilegais q u e  p ra ticara , sob am eaça de 
re v e la r  p rá tic a s  ig u a lm e n te  ilíc itas 
ad o tad as  p o r  o u tras  forças políticas.

M atérias p u b licad as  com  pouco  
d e s ta q u e  p e lo s  jo rn a is  p a s sa ra m  a 
n o tic ia r  " re c a d o s"  q u e  co n h ec id o s  
m alufistas env iavam , nos b astido res 
d o  m u n d o  p o lítico , a p e rso n a g e n s  
com o o m in istro  F ernando  H en riq u e  
C ardoso . N u m a d e  su as  idas ao C on­
gresso  N acional, o m in istro  d a  F azen­
da  teria ouvido de  u m  depu tado  do  PPR, 
po r exem plo, a am eaça de serem  expos­
tos à opinião pública as irregularidades 
que  su p ostam en te  teria p ra ticado  na 
cam panha eleitoral de  1986, e que en­
volveríam, tanto quanto o "esquem a Pau 
Brasil", o uso  em  benefício próprio  dos 
interesses e do  patrim ônio  da  Cosipa.

S egu indo  fielm ente os p lan o s tra ­
çados na  reu n ião  p res id id a  p o r C alin  
Eid, o m alu fism o p asso u  a lançar em  
para le lo  a taques púb licos a a lg u n s dos 
sím bolos d a  esquerda: em  especial à 
CUT, ao  PT e a Lula, seu  p residen te . 
D estacam -se, en tre  estas investidas, a 
ten tativa d e  ap o n ta r a existência de  u m  
"esquem a sindical" que  transferiría  da 
CUT p a ra  a c a n d id a tu ra  d e  L ula 50 
m ilhões d e  dó lares ao ano; o esforço 
p ara  "descobrir" a contribu ição  ilegal 
de  u m a  em presa  p a ran aen se  à cam p a­
n h a  d e  can d id a to s  pe tistas às eleições 
d e  1992; e a "d enúncia" de  u m a  "aju ­
da" tam b ém  ilegal q u e  o S indicato  dos 
M etalúrgicos de  São B ernardo do  C am ­
po  teria  d a d o  ao  m ais recente  p ro g ra ­
m a g ra tu ito  de  te lev isão  do  PT.

IM P R E N S A . T odas essas su p o stas  " ir­
re g u la r id a d e s "  fo ram  p ro n ta m e n te  
rebatidas (veja boxe). O  alcance d a  m a­
n o b ra  m alufista  teria  sido  m ín im o  se 
ela não  contasse  com  ev iden te  apoio  
d a  m aior p a rte  d os g ran d es veículos 
d e  com unicação. E nquan to  os noticiá­
rios televisivos d e  m aio r aud iênc ia  ig­
n o rav am  p o r  com ple to  o "esq u em a 
P au  Brasil", assim  com o fizeram  com  
o "esquem a PC" até que  o impeachement 
de  C ollor se to rnasse  inev itável, os jo r­
nais  d iá rio s e as rev istas de  circulação 
nacional ap ressavam -se  em  ap resen ­
ta r a série d e  denúncias com o fru to  de  
u m a  d isp u ta  en tre  p a rtid á rio s  d e  Lula 
e d e  M alu . "M aluf x PT: é p a u  p u ro " , 
estam pou  em blem aticam ente em  m an ­
chete, n o  d ia  23, o Jo rn a l d a  T arde .

A inda  m ais afron toso  à v e rd ad e  é 
o tra tam en to  d ad o  à série d e  ep isód ios 
pela  rev ista  Isto  É na edição que  circu­
lou  com  d a ta  d e  28 d e  julho. F ing indo  
desconhecer a n a tu re z a  d iv ersa  d os 
acontecim entos em  questão  (no caso 
da  "P au  Brasil" tra ta-se  de  in vestiga­
ções co n d u z id as  d e  form a oficial, e a 
p a rtir  d e  p ro v as concretas e ev identes,

pela Receita Federal, pela P ro cu rad o ­
ria G eral d a  R epública e pe la  Polícia 
F edera l; no  d a s  "d e n ú n c ia s"  m a lu ­
fistas, d e  especulações lançadas p o r 
fig u ras  p o líticas d e  p assad o  m o ra l­
m en te  desabonador, com o o ex-prefei­
to  d e  São Paulo , M iguel C olassuono), 
a rev ista  chega ao  ex trem o d e  d a r  m ais 
destaq u e  aos b oa tos q u e  aos fatos.

Fiel serv idora , com enta-se há  m u i­
to , d o  querc ism o , Is to  É p a rece  te r 
a d o ta d o  u m a  lin h a  d e  d iv u lg a ç ã o  
o p o rtu n is ta  d os fatos tam bém  segu i­
d a , em  m aior ou  m en o r g rau , p o r o u ­
tro s órgãos. O  com portam en to  desta  
p a r te  d a  im p ren sa  rep re sen tav a , no  
final de  julho, u m a  séria am eaça tan to  
à apu ração  rigorosa d e  crim es eleito­
ra is  g rav íssim os q u an to  à p u n ição  de 
seus culpados.

P rova d isso  é o am plo  destaq u e  
q u e  p assaram  a ter, m ais o u  m enos a 
esta época, p ro p o stas  com o a d a  d ire ­
to ria  d a  Fiesp, q u e  q u e r a redação  de  
u m a  nova lei ele ito ral p a ra  "legalizar" 
a constitu ição de  "caixinhas" eleitorais 
p e las  em p resas , e em  conseqüênc ia  
to rn a r "lícita" a m an ipu lação  d as  elei­
ções. O u  a g ra n d e  re p e rc u ssã o , na 
im prensa , d os artigos e com entários 
d e  N ey  F igueiredo , u m  assesso r da  
C onfederação  N acional d a  In d ú stria  
q u e  já su sten ta  a concessão d e  an istia  
aos q u e  p ra ticaram  crim es eleitorais, 
en tre  eles o p ró p rio  "PC " e os envolv i­
d os no  "esquem a P au  Brasil".

C O R P O  M O L E . Em  conseqüência  ta l­
vez d a  cobertu ra  que  p a rte  d a  g ran d e  
im p ren sa  parecia  d isposta  a d a r  aos 
crim es eleitorais, funcionários p ú b li­
cos de  alto  escalão, em  cujas m ãos re­
p o u sa  p a r te  d a s  re sp o n sa b ilid a d e s  
p e las  apu rações, p a ssa ram  a a d o ta r  
co m portam en to  no  m ín im o estranho . 
N o d ia  26, p o r exem plo, q u a tro  p ro cu ­
rad o res  d a  R epública lo tados em  São 
P au lo  e d estacados p a ra  aco m p an h ar 
o caso, d en u n ciav am  q u e  o su p e rin ­
ten d en te  d a  Receita F edera l em  São 
Paulo, JeffersonSalazar, ten tava negar- 
lhes acesso ao  "liv ro  d o s cheqúes" do  
esquem a "P au  Brasil".

A o fecharm os esta edição, parecia  
haver riscos concretos d a  chan tagem  
m alufista  ob ter sucesso, e de, m ais um a 
vez, a ap u ração  d e  crim es fiscais e elei­
to ra is perder-se  n u m  cipoal d e  desp is- 
tam en tos e protelações. P airaria  nesse 
caso, no  en tan to , d ev id o  à p ró p ria  d i­
m ensão  q u e  os casos já h av iam  assu ­
m ido , a am eaça g rave  d e  desm o ra liza­
ção não  ap en as d a  Justiça, m as d o  p ró ­
p rio  processo  dem ocrático . M ais que 
nunca , p o r isso, parecia  ser inad iáve l 
d esfech ar u m  m o v im en to  p o r  u m a  
"O peração  M ãos L im pas", capaz  de  
estabelecer a v e rd a d e  - d o a  a quem  
d o er - sobre as prá ticas co rru p tas  que  
parecem  cercar as eleições brasileiras.

AN TO NIO  MARTINS
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IGUALZINHC
PC FARIAS
Tesoureiros de M aluf praticaram 
crimes eleitorais diversos, tráfico 
de influências, sonegação e 
remessas ilegais ao exterior.

AS "TRÊS MAKACUTAIAS" DO PT

0  esforço dos malufistas em lançar "denún­
cias" contra a esquerda e desviar as aten­

ções que a opinião pública passou a concentrar 
nas investigações do "esquema Pau Brasil" ha­
via resultado, até o dia 27, em três acusações 
essenciais:

1. A  "con exão C U T -P T ": Matéria paga 
publicada e m l l p  pelo líder de M aluf na Câma­
ra M unicipal de S.Paulo, M iguel Colassuono, 
acusou a C U T  de receber irregularmente do ex­
terior, a cada ano, 50 milhões de dólares, e de 
empregar "1 3 0 0 advogados, 400 economistas e 
800 jornalistas". Também insinuou que parte 
dos recursos era repassada ao PT. A  C U T e o P T  
responderam no mesmo dia. Lembraram que 50 
milhões de dólares são o  O rçam en to  da central, 
do qual uma parcela reduzida é proveniente de 
convênios com o exterior - todos rigorosamente 
legais. Acrescentaram queonúmero de profissio­
nais citado por Colassuono refere-se ao mantido 
p o r 1.900 sindicatos/z/wífos à C U T . Negaram 
que um único centavo seja transferido ao PT. E 
puseram-se à disposição para qualquer audito­
ria da Receita, da Justiça ou do Legislativo.

2 . 0  "crim e do ta x i aéreo": Assessores de 
M aluf apresentaram no dia 24fac-símile da nota 
fiscal do frete de um taxi aéreo em 11  de julho de

1992. O  avião conduziu Lula, que participava 
da campanha eleitoral para prefeito, de Londrina 
a Curitiba. Dizia a nota que a despesa havia sido 
paga por uma empresa - a Norplan Salles -, o que 
caracteriza crime eleitorai Dois dias depois o 
Diretório Municipal do P T  de Londrina apre­
sentou o cheque 102775, do Banco Mercantil do 
Brasil, com o qual foi na verdade pago o aluguel. 
Emitido por um dos coordenadores da coligação 
"Londrina na Frente", revela que o gasto foi 
pago pelos partidos que a compunham. A  
Norplan constava da nota por erro do emitente.

3. A  "fraude do program a eleito ra l": Em 
26 de julho um vereador eum  deputado estadual 
por S.Paulo, malufistas (e ligados ao PTB), pe­
diram ao TRE de S.Paulo que investigasse su­
posto uso, pelo PT, de recursos do Sindicato dos 
Metalúrgicos do A B C . Alegaram que o último 
programa do partido no horário eleitoral na T V  
foi produzido gratuitam entepefo T V T , que per­
tence ao sindicato, o que caracterizaria o 
favorecimento. Poucas horas depois o secretário- 
geral do P T , Gilberto de Carvalho, apresentou 
cópia do contrato de serviço,estipulado em 41.756 
dólares, e comprovante do pagamento das duas 
parcelas já  vencidas.

A .M .

A
 im prensa , o C ongresso  N acio­
nal e o P oder Judiciário  d em o ­
ra ram  cerca d e  do is anos - de  
1990 a 1992 - p a ra  d esv en d a r a 
ex tensa lista  de  crim es contra  as 

leis eleitorais e o patrim ô n io  público  
co m e tid o s  p o r  F e rn a n d o  C o llo r d e  

M ello, PC Farias e a red e  d e  com par­
sas d e  am bos. O s au d ito res  da  Receita 
F ederal em  São P au lo  parecem  te r p re ­
cisado  apenas d e  u m a  "b litz" nos es­
critó rios d a  P au  Brasil E ngenharia  e 
M ontagens p a ra  descobrir u m  conjun­
to  idên tico  de  delitos com etidos p o r 
correlig ionários d e  P au lo  M aluf.

E p rováve l que  o conjunto  d os fa­
tos q u e  v ieram  à tona  acabe revelan ­
do , em  breve , que  m an ip u la r  as elei­
ções, fabricar v ito riosos e depo is m o n ­
ta r conluios com  eles p ara  traficar in ­
fluências e assa ltar o pa trim ô n io  p ú ­
blico tom ou-se  p rática  corriqueira para  
as elites brasileiras.

A  p a rte  d o  ep isód io  q u e  é d e  co­
nhec im en to  d a  op in ião  p ú b lica  tem  
início em  30 d e  junho. A través d e  u m  
p ro g ram a  d e  fiscalização qu e  p ro cu ra  
iden tificar em presas que  migram  cons­
tan tem en te  en tre  d iversos m un ic íp i­
os, p ro cu ran d o  d esp is ta r o Fisco, téc­
nicos d a  Receita d ep a ra ram  com  o caso 
da  P au  Brasil E ngenharia e M ontagens, 
en tão  in sta lada  em  Santo  A ndré , ABC 
pau lista . A em presa  é con tro lada  pelo  
p ia n is ta  e e m p re sá r io  João  C a rlo s  
M artins, que  faz questão  d e  se id en ti­
ficar há  anos com o "m alufista" .

U m a "blitz" d a  Receita, rea lizada  
n aquela  d a ta , re su lto u  na  ap reensão  
de  p ilhas de  docum en tos e d e  u m  con­
ju n to  d e  d isque tes d e  co m p u tad o r, e 
com eçou a p ô r a n u  fatos m u ito  cu rio ­
sos. A pesar de  firm ar con tra tos que 
a lcan çav am  a c ifra  d o s  m ilh õ es  d e  
dó lares, a P au  Brasil m an tin h a  u m  es­
critório  d e  ap en as 15 m etros q u a d ra ­
dos, eq u ip ad o  só com  u m a  m esa, u m a 
cadeira  e u m  telefone. Era provavel- 
m e n teu m a  "em presa  de  fachada", que 
servia para  acobertar negócios escusos.

PC DE M A L U F .  A té 14 d e  ju lho, as 
verd ad e ira  d im ensões alcançadas pela 
investigação  p e rm an eceram  sob o co­
nhecim ento  restrito  dos técnicos da  Re­
ceita. N essa d a ta , o co lun ista  Zózim o, 
d o  G lo b o ,  publicou  u m a peq u en a  nota  
a firm an d o  q u e  o con teú d o  d o  m ateria l 
ap reen d id o  po d ería  v ir a desm ascarar 
o "esquem a PC" d e  P au lo  M aluf. N o 
d ia  seguin te , o assu n to  esto u ro u  em  
to d o s os g ran d es jornais.

U m  dossiê  red ig id o  pelos a u d ito ­
res, an u n c iav am  eles, hav ia  re laciona­
d o  u m  enorm e conjunto  d e  irregu la ri­
dades. Em  p rim eiro  lugar, tan to  a Pau 
Brasil qu an to  a FM G - q u e  tin h a  sede 
na  sala ao  lado  e era  d irig id a  p o r C alim  
Eid, notório  tesou re iro  d as  cam panhas 
m alufistas - parec iam  ter com o cliente 
p rinc ipa l a esta ta l C osipa - Cia. S ide­
rú rg ica  Paulista . M an tin h am  com  esta

curiosos con tra tos d e  "lim peza  in d u s ­
tria l" , q u e  hav iam  so m ad o  em  apenas 
d o is  anos - d e  m arço de  1991 a m arço 
d e  1993 - 4 milhões de dólares.

U m  seg u n d o  foco d e  d en ú n c ias  
e s ta v a  n o s  d isq u e te s  a p re e n d id o s . 
A penas u m  deles, cujo código de  aces­
so h av ia  sid o  decod ificado  pela  Recei­
ta , con tinha  reg istros de  99 no tas fis­
cais "frias", em itidas em  nom e d e  in ú ­
m eras em presas, e q u e  acusavam  o re­
cebim ento , pela  P au  Brasil, d e  cerca de  
30 milhões de dólares.

O  con teú d o  exato d o  dossiê  jam ais 
foi d iv u lg ad o , ap esa r da  F o lha  te r ga­
ran tid o , na  edição d e  15.07, q u e  "teve 
acesso a ele". T odos os jornais, n o  en ­
tan to , g a ran tiram  q u e  as no tas  frias 
serv iam  p a ra  cu m p rir p ap e l idêntico  
às fo rnec idas pelo  "esq u em a PC " a 
em p resas  q u e  h av iam  feito "doações" 
ilegais às "ca ix inhas" d e  sucessivas 
c a m p a n h a s  e le ito ra is  d e  F e rn a n d o  
Collor. N o  caso d a  P au  Brasil, elas "le­
galizavam " o  financiam ento  ilícito às 
cam panhas d e  M aluf p a ra  go v ern ad o r 
(em  1990) e prefeito  d e  São P au lo  (em  
1992). O s fatos com provavam  u m a tese 
su s ten tad a  há  tem pos pe las forças de  
esquerda: a p rá tica  d e  frau d es  con tra  a 
lei eleitoral, q u e  p ro íbe  pessoas ju ríd i­
cas d e  fazer "doações" a p a rtid o s  e 
cand ida tos, estava  d issem in ad a  en tre  
as elites b rasileiras. "A o m esm o tem ­
po  em  q u e  g ritava  contra  C ollor e PC, 
M aluf ad o tav a  em  São P au lo  prá ticas 
idên ticas às deles", gosta  d e  lem b rar o 
d e p u ta d o  José D irceu (PT-SP).

Sonegadores, a em issão d e  no tas 
frias caracteriza , tan to  p a ra  q u em  as 
lança q u an to  p a ra  q u em  as recebe, cri­
m e contra  a o rd em  trib u tá ria , e n q u a ­
d ra d a  pe la  Lei 8.137 ("d o  co larinho  
b ranco"), q u e  p rev ê  p en as d e  do is  a 
cinco an o s d e  reclusão. Foi com  base  
nesse d ip lo m a legal q u e  o secretário  
nacional d a  Receita, O síris L opes Fi­
lho , p re s to u  a in d a  em  15 de  ju lho  as 
p rim e iras  declarações q u e  d ão  caráter 
oficial às investigações sobre as "cai­
x inhas" d e  M aluf. O u v id o  pelos jor­
nais, O síris confirm ou  q u e  a P au  Basil, 
a FM G e a E ntersa, tam b ém  associada 
a elas, so friam  investigação  d a  Recei­
ta, por haverem  sido encontrados ind í­
cios claros de  que sonegavam  im postos.

U m  d ia  depo is, foi a vez d a  P rocu­
rad o ria  d a  R epública  em  São P au lo  
d e te rm in a r oficialm ente à Polícia Fe­
d e ra l q u e  abrisse  in q u érito  p a ra  a p u ­
ra r  as denúncias. A  g rav id ad e  do  as­
su n to  transparec ia  no  p ró p rio  texto  da  
o rd em  em itida  pela  p rocu rado ria : "O s 
fa to s  c o n s titu e m  d e lito  d e  g ra n d e  
m ag n itu d e  con tra  a o rd em  tribu tá ria , 
com  envo lv im ento  d e  o u tras  em p re ­
sas com  d iv e rso s  c rim es co nexos". 
C inco p ro c u ra d o re s  fo ram  especia l­
m ente  destacados p a ra  aco m p an h ar as 
averiguações, e a p ro cu rad o ria  com e­
çou  a requ isita r d o  su p erin ten d en te  da

Receita em  São P au lo  o conjunto  dos 
docu m en to s ap reend idos. N o  d ia  19, 
p ed iría  ao Banco C en tra l a q u eb ra  do  
sigilo bancário  d a  em presa , e o rastre- 
am en to  d e  suas contas correntes. In ­
fo rm a ç õ e s  a d ic io n a is  p u b l ic a d a s  
pelos jo rnais com provava, com  fa rtu ­
ra  d e  d ad o s, as ligações en tre  a em p re ­
sa d e  João C arlos M artins e o esquem a 
político  de  M aluf. Em  16 d e  julho, O 
E stado  de  S .P aulo  revelou  q u e  o p ró ­
p rio  a lugue l d a  casa o n d e  está insta la­
d a  a sede  do  PPR em  São P au lo  é pago  
pela  P au  Brasil. U m  d ia  depo is, foi a 
vez  d a  F o lh a  no tic iar que  u m  ex-cabo 
eleito ral m alufista , M aurício  C âm ara, 
h av ia  en treg u e  à p ro cu rad o ria  165 fo­
tocóp ias de  cheques, recibos e no tas 
fiscais com provando  pagam ento , sem ­
p re  pe la  P au  Brasil, de  despesas das 
cam p an h as ele ito rais m alufistas.

A té N A R C O TR Á FIC O . O s sinais de  p rá ­
tica d e  tráfico de influências p assariam  a 
su rg ir no  d ia  22. S egundo  a F olha, que  
parecia  d iv u lg a r a conta-gotas as in ­
form ações d e  q u e  d isp u n h a , os d o cu ­
m entos em  po d e r da  p ro cu rad o ria  re­
velam  q u e  além  d e  reco lher con tribu i­
ções ilegais d e  em presas o "esquem a 
P au  Brasil" facilitava a a ss in a tu ra  de  
con tra tos en tre  certas em preite iras e a 
Telesp, e recebia d as  benefic iadas po l­
p u d a s  "contribuições".

A  princ ipa l im p licada  era  a C ons­
tru to ra  Schaim  C ury , q u e  coincidente­
m en te  figura  ao  m esm o tem p o  com o 
u m a  d as p rinc ipais  em presas envo lv i­
d as  no  "esquem a PC". Ela te ria  sido  
benefic iada p o r  n a d a  m enos d e  22 .038 
con tra to s com  a Telesp - todos feitos sem 
licitação. O s disquetes apreendidos na 
P au  Brasil pela Receita teriam  sim ulta­
n e am en te  a p o n ta d o  a S chaim  C u ry  
com o responsável por po lpudas contri­
buições à p rópria  P au  Brasil e à Entersa.

O  terceiro  elo d a  corren te  ap o n ta ­
va  p ara  m ais u m  po n to  de  contato entre 
os esquem as "PC " e "P au  Brasil". O 
d ire to r d a  Telesp que  hav ia  firm ado 
os con tra to s com  a C haim  C u ry  era 
G era ldo  Lucas C urív io , nom eado  po r 
in fluência  d e  L eopoldo  C ollor e que, 
sem p re  de  aco rdo  com  a notícia, serv i­
ría  a am bas as articu lações corrup tas.

E n tre  24 e 25 d e  ju lho  su rg iram , 
p o r fim , os indícios d e  rem essas irre­
gu la res de  d iv isas ao  exterior. E ntre 
m a rç o e a b r i ld e l9 9 1 ,a P a u  Brasil teria 
expatriado  cerca d e 870 mil dólares, a tra­
v é s  d e  c a n a is  a b e r to s  p e la  S w if t 
F inancial C orpora tion , u m a  em presa  
com  sede  no  para íso  fiscal d e  Tortola, 
nas Ilhas V irgens Britânicas.

S in tom aticam en te , a Sw ift era  a 
m esm a com panhia  u sa d a  pelo  "esque­
m a PC " p ara  rem ete r dó la res ao  exte­
rio r e estava  envo lv ida , asseg u rav a  a 
F o lha , com  "o m aio r esquem a já d es­
coberto  pelo  Banco C en tral p a ra  a re­
m essa d e  d in h e iro  d as  frau d es  contra 
o  INSS, de  go lpes con tra  o m ercado  
financeiro , d e  con trab an d o  e, seg u n ­
d o  s u s p e i ta s  d o  g o v e rn o , a té  d o  
narcotráfico".

O  d e p u ta d o  José D irceu, q u e  até o 
d ia  28 já hav ia  feito contra  o prefeito  
P au lo  M aluf d u a s  den ú n cias  de  crim e 
e leito ral - u m a  no  T ribunal d e  C ontas 
d a  U nião, o u tra  no  T ribunal R egional 
E leitoral d e  São P au lo  -, considerava  
q u e  o con junto  d e  delitos p ra ticados 
pelo  "esquem a P au  Brasil" justificava 
"a constitu ição  d e  u m a CPI, a decre ta ­
ção d e  impeachment e a cassação  do  
m a n d a to " . R estava saber se, e com  que 
g rau  d e  p ro fu n d id ad e , as investiga­
ções p rossegu iríam .
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P A I S
C H A C IN A  D O  R IO

Lágrimas de 
crocodilo!
Os assassinos já eram 
conhecidos das autoridades. 
E continuavam soltos.

F
u tu ro . O  q u e  te m  essa  
pa lav ra  a v er com  a v ida 
dos m eninos e m eninas de 
ru a  d o  Rio de  Janeiro? Por 
i ro n ia  d o  d e s t in o ,  é o 
nom e d o  a rticu lad o r es tad u a l 
d o  M o v im en to  N a c io n a l de  

M eninos e M eninas d e  R ua, no 
Rio d e  Janeiro: A ntôn io  F u tu ­
ro. E o fu tu ro  p ara  ele não  é 
n ad a  prom issor. N ão  acred ita  
nem  m esm o que hav erá  qu a l­
q u e r  m u d a n ç a  s ig n if ic a tiv a  
"d essa  h is tó ria " , d a  m an eira  
com o são tra tad o s, m esm o de­
pois d a  repercussão  m u n d ia l 
d a  chacina d os sete m en inos do 
Rio, a li ao  lad o  d a  Igreja da  
C andelária , centro  da  cidade.

Para ele, a repercussão  do  
caso n ão  vai p ro v o car o q u e  
seria im portante: a m udança  do 
sistem a econôm ico que  m arg i­
naliza g ran d e  p a rte  d a  p o p u ­
lação. D epois de  baixar a poei­
ra, deve  co n tin u ar tu d o  a m es­
m a coisa, d iz , lem b ran d o  q u e  a 
política p ara  o m enor está cada

vez p io r do  que 
já  e ra , co m  a 
S e c re ta r ia  d o  
Desenvolvimen­
to Social do  m u­
nicíp io  do  Rio 
n as  m ão s d e  
LauraCam eiro.
Sobre essa rea­
ção m o m en tâ ­
nea aos assassi­
natos, ele lem ­
b ra  q u e  os três
acusados p reso s já e ram  antes 
ind icados pela CPI do  Exterm í­
nio, com o exterm inadores. P re­
cisaram  com eter esse crim e que  
foi exposto  ao  m u n d o , p o r  ser 
no  centro  d o  Rio, p a ra  serem  
presos. E os o u tro s ex term ina­
dores? T erão qu e  com eter "er­
ros" desse tip o  (crim es visíveis 
d e m a is )  p a ra  s e re m  p re so s  
tam bém ?

N Ú M E R O S . Ivan ir d os Santos, 
secretário-executivo d o  C entro  
d e  A rticu lação  d a  P opu lação

M anifestação contra chacina de m enores 
de rua em Caxias

M arginalizada (Ceap), referen­
da  esta visão. Prim eiro , d iz  ele, 
esta não  é a p rim eira  chacina 
do  tipo: em  1990 houve o "C aso 
A cari" , com  11 assassinados, 
en tre  eles 8 m enores; em  1991, 
na  favela N ova Jerusalém , em  
D u q u e  de  C axias, h o u v e  tu n a  
chacina sem elh an te  com  seis 
m ortos e u m  sobrevivente; e em  
dezem b ro  d o  ano  passado , na  
favela  M an d ala , no  E ngenho  
N ovo , h o u v e  u m a  m atança  de  
seis m enores. Por to d o s esses 
crim es não há  u m  único  preso.

E m ais: só  e s te  an o , d iz  
Ivanir, d e  janeiro  a junho , fo­
ra m  m o rto s  320 m en o res  no  
estad o  d o  Rio. N o  an o  passado  
fo ram  424 assassinados. M as a 
Igreja d a  C andelária  é im p o r­
tan te  d em ais  e fica no  coração 
financeiro  do  Rio. D aí a rep e r­
cussão. E p o r  p a rte  do  governo  
e s tad u a l só agora, no  rastro  d a  
chacina, os assassinatos to m a ­
ra m -s e  " p r io r id a d e  fa ls a  e 
o p o rtu n is ta" . A ten d en d o  aos 
in teresses d a  in d ú s tr ia  hotelei­
ra  e d o  tu rism o , a p ró p ria  so lu ­
ção q u e  o governo  ap resen ta  é 
a m era  in ternação  d o s  m eno­
res. N ão  se fala em  u m a  políti­
ca p a ra  m a n te r  o m e n o r em  
casa , e m  u m a  p o s tu ra  n o v a  
fren te  ao  p rob lem a, re s tau ran ­
d o  a d ig n id ad e , m an ten d o  as 
crianças na  co m u n id ad e  e na 
escola. "É p re n d e r  o u  não ."  
P a ra  e ssa  p o lític a , c o m e n ta  
Ivanir, conta-se com  o apo io  de  
"u m  juiz re tró g rad o , L ibóm io 
C erqueira , que  vê  com o única 
m an e ira  d e  tra ta r  o g a ro to  a 
reclusão".

Culpa DE QUEM? D esta vez 
n ão  estão  cu lp an d o  as v ítim as 
p o r su as  p ró p ria s  m ortes: cul­
p a m  os am ig o s  d a s  v ítim as. 
C om  o apo io  d o  governo , di- 
funde-se  u m a  h istó ria  de  que  
o rg a n iz a ç õ e s  n ã o  g o v e rn a ­
m en ta is  (O N G s) recebem  d i­
nheiro  do  ex terio r p a ra  cu idar 
d o s  m en o res  e n ão  o fazem . 
M as isso  é função  delas?  O s 
g o v e rn o s  fe d e ra l e e s ta d u a l 
receberam  rios de  d in h e iro  de  
o rg a n is m o s  in te rn a c io n a is ,

p a ra  cu id a r d os m enores, d iz  
Ivanir. E eles sim , in v en ta ram  
O N G s fan tasm as, m o n s tru o ­
sas, p ara  receber esse d inheiro .

A lm ir P ereira  Jr., d o  Ibase - 
In stitu to  Brasileiro de  A nálises 
Sociais e E conôm icas (O N G  
p res id id a  p o r  Betinho) -, au to r 
d e  u m  livro  sobre o assun to , 
Vidas em risco, basead o  n u m a 
pesqu isa  feita há do is  anos, d iz  
esta r confuso. "D ava a im pres­
são  d e  q u e  esse caso ia ser igual 
aos o u tro s" , afirm a, m as acre­
d ita  q u e  as investigações estão 
an d an d o . O  prob lem a, seg u n ­
d o  ele, é o tipo  d e  d iscussão  que  
está sendo  feita. Em  vez d e  so­
luções m ais eficazes (ele cita o 
projeto  Axé, d e  Salvador, com o 
exem plo), o p ró p rio  p res id en ­
te d a  R epública só fala em  in­
te rn a r os m enores. Ele tam bém  
critica a cam panha  feita contra 
as O N G s e perg u n ta : "P or que  
não  d ão  os nom es d as  O N G s 
q u e  não  trab a lh am  sério? E p o r 
q u e  não  investigam  isso a sé­
rio?" N o  fim , acred ita , vão  ten ­
ta r  jogar a poeira  p a ra  baixo do  
tap e te  m ais u m a  vez, m ascarar 
o p roblem a.

E nq u an to  a nação fica nes­
se  s e n tim e n to  d e  c u lp a , su a  
ún ica reação, d iz  A lm ir, a po lí­
tica econôm ica (e a irre sp o n ­
sab ilidade d as  au to ridades) vai 
m a n d a n d o  o u tra s  crianças e 
o u tro s  ad u lto s  p ara  a rua . C on­
form e acred ita  Ivan ir d os San­
tos, logo hav erá  o u tras  chaci­
nas, p a ra  m ais com oção e para  
con tinuar ficando tu d o  p o r isso 
m esm o.

MOUZAR BENEDITO

O  SOM NA MEDIDA DE SUA NECESSIDADE
A DISKSOM produz equipamentos de qualidade para serem usados em 
qualquer ambiente, parado ou em movimento. O  funcionamento 
é muito simples, funciona com a bateria do carro e
você investe pouco e uma vez só.

GARANTIA DE 180 DIAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

DESENVOLVEMOS 
PROJETOS E MONTAGENS 
ESPECIAIS PARA ÔNIBUS, 
CAMINHÕES CO M  VÍDEO 
E AUDITÓRIO.

1.080 WATS DE POTÊNCIA. DUPLO DECK, 
MICROFONE, CAIXA INTEGRADA C O M  ó 
SAÍDAS QUE SERVE C O M O  PALANQUE. 

POSSIBILIDADE DE UTILIZAR GABINETE PARA
SONORIZAR AUDITÓRIOS.

KOMBI

CONVERSE CONOSCO

COMERCIO E MANUTENÇÃO

VADO OU VANESSA 
FONE (011) 34.7244

DISK SOM

RUA SILVEIRA MARTINS, 12 - CENTRO, PROXIMO A PRAÇA DA SE - SÃO PAULO/SP - FAX (011) 35.0717
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M
á adm in istração , a tra ­
so  d e  s a lá r io s  e n ão  
p a g a m e n to  d e  en car­
gos salariais, negócios 
ilícitos e im p u n id ad e , 
d ív id as  su p e rio re s  a 200 m i­
lhões d e  d ó la re s , troca de  g ru ­

p os con tro lado res p a ra  fins de  
u so  político. Inúm eras greves 
em  to d o  país. Esta é a crise d a  
M anchete.

O  auge: d ia  16 d e  ju lh o , 
q u a ren ta  funcionários in v ad i­
ram  a to rre  transm issora  d a  rua 
Bruxelas, em  São Paulo. D uran ­
te  m ais  d e  15 h o ra s  f ize ram  
u m a  transm issão  in d ep en d en ­
te  em  defesa d o s  seus in teres­
ses. N a  prim e ira  m eia  ho ra  co­
locaram  a em issora  fora d o  ar, 
d ep o is  exp licaram  o p o rq u ê  e, 
finalm ente , d iv u lg a ram  o m o­
v im en to : a tra so  d e  sa lá rio s , 
descontos sem  p ag am en to  de  
FGTS, IR e INSS. E fize ram  
d enúncias que  servem  p ara  to ­
d os os m eios d e  com unicação: 
centralização  da  p rog ram ação  
na  cabeça d e  rede , res trin g in ­
d o  o m ercado  d e  traba lho  local 
e lim itando  a m aio r dem ocra­
tização d as  inform ações e m a­
nifestações cu lturais.

O s m icrofones d a  M anche­
te foram  abertos a vários apoia- 
dores d o  m ovim ento , políticos 
e d irigen tes sindicais, em  defe­
sa d o s  traba lhadores , d a  liber­
d a d e  de  expressão  e d a  d em o ­
cracia nos m eios de  com unica­
ção. O  Ibope d a  M anchete, que  
n o rm a lm e n te  é d e  4 p o n to s , 
su b iu  p a ra  20. N o  horário  de  
pico chegou a 22 pontos. A  in ­
vasão  ocorreu  p o rq u e  a d ire ­
ção da  em presa  anunciou , no 
início d e  ju lho, a desativação  
d a  p ro d u ç ã o  em  São P au lo , 
o n d e  só seria m an tid o  o jo rna­
lism o. O s funcionários seriam  
red u z id o s, d e  750 p a ra  150. Os 
traba lhadores reiteraram : q u e­
rem  au d ito ria  e in tervenção  do  
governo  na  em presa , incapaz 
d e  se ad m in is tra r, seja a través 
d e  A dolfo  Bloch o u  d e  H am il­
to n  Lucas d e  O liveira.

A lém  d as  greves em  todas 
as praças, nos d iversos estados, 
e m obilizações sindicais, a cri­
se p rovocou  a p ossib ilidade  da 
co m p ra  d a  M an ch e te  com  o 
objetivo d e  dem ocra tizá-la . N o 
início d o  ano, chegou-se a u m

Manchete deu Ibope
Empresários amparados por mamatas e mutretas 

disputam a emissora, que bateu recordes de audiência 
com a ocupação por funcionários em greve.

esforço, a través d e  u m  consór­
cio d e  trabalhadores , rep resen ­
tad o s pela CUT, em presário s e 
re p re se n ta n te s  d a  so c ied ad e  
civil, p a ra  a com pra  d a  TV. A 
idéia era  transform á-la em  u m a 
fundação , com  igual pa rtic ip a ­
ção financeira e no  C onselho  
C u rad o r, e desse  m o d o  geri-la 
e defin ir a sua  program ação .

M as a idéia  e sb arro u  nas 
pressões d a  ABERT e filiadas 
(congêneres) e no  g o v ern ad o r 
Leonel Brizola, d o  Rio d e  Ja­
neiro , q u e  m obilizou  recursos 
do  Banerj, e su a  influência, a 
favor d e  A dolfo  Bloch. A través 
de  u m a lim inar, Bloch re tom ou  
o contro le  da  em issora , d ia  22 
d e  abril. A pesar d e  suas reite­
radas prom essas, a em presa não 
saldou as dív idas trabalhistas e 
m uito  m enos as d e  m ercado.

Concessões. O  re su lta d o  
im ed ia to  da crise da  M anchete 
foi a reem ergência d o  debate  
em  to m o  d a  concessão pública  
e d a  dem ocratização  d o s  m ei­
os d e  com unicação. O  p rob le­
m a é que  o processo  M anchete

é o processo  H am ilton  Lucas 
de  O liveira, da  IBF - Ind ú stria  
Brasileira de  Form ulários en ­
v o lv ido  com  PC Farias - acusa­
do  d e  tráfico de  influência e cor­
ru p ção , a tu a lm e n te  fo rag id o  
d a  polícia.

H am ilton  co m p ro u  várias 
em presas, en tre  elas a TV M an­
chete, a TV Jovem  Pan, os jor­
nais D C I, S h o p p in g  N ew s, e a 
rev ista  V isão. Seu objetivo era 
d a r  leg itim idade , na m íd ia , ao 
chefe político, C ollor de  M ello. 
C om o todas as em presas de  co­
m unicação sobrevivem  de  pu- 
b liã d a d e s  oficiais e subsíd ios 
in d ire to s  d o  g o v e rn o , com o 
isenção de  im postos e cálculos 
p riv ileg iados ou  b a rg an h a  das 
taxas oficiais, em  troca d e  p u ­
b lic idade , as em p resas  d o  g ru ­
po  IBF im p lo d iram  em  crises 
f in a n c e ira s  co m  o p ro c e sso  
Collor-PC e o surgim ento da luta 
pela ética na política. Segundo o 
presidente do  Sindicato dos Jor­
nalistas de  São Paulo, A ntonio 
Carlos Fon, "a torneira de recur­
sos oficiais fechou".

Aliás, explicou ele, v iver de

recursos oficiais "é a tônica das 
em presas d e  com unicação do  
país".ParaqueH am iltonseapro- 
priasse da Manchete, Collor-PC 
fe c h a ram  as  to rn e i r a s  p a ra  
A dolfo Bloch que, d e sd e  a d é ­
c a d a  d e  50, c r io u  a re v is ta  
M an ch e te , já "m am an d o  nas 
te tas d o  governo  Juscelino".

T O R N E IR A S . D epois d e  fecha­
das as to rneiras p ara  a M anche­
te d e  Bloch e reabertas p ara  a 
de  H am ilto n  Lucas d e  O livei­
ra, e las fo ram  n o v am en te  fe­
chadas com  a crise d o  governo  
Collor. M esm o com  a re tom a­
da  d e  Bloch, com  o apo io  de  
B rizo la , s e g u n d o  N ilto n  d e  
M artins, d a  d ire to ria  d o  S indi­
ca to  d o s  R a d ia lis ta s  d e  São 
Paulo , as d ív id as  trabalh istas 
não  fo ram  sa ldadas.

A lém  d o  p ag am en to  in te ­
gra l e não  parce lado  d os a tra ­
sados, os invasores d a  to rre  d a  
ru a  B ruxelas re iv ind icam  tam ­
b ém  a nom eação  d e  u m  técni­
co d o  M inistério  d as  C om u n i­
cações com o c u ra d o r  d a  TV 
M anchete, sem  Bloch nem  H a­

m ilton  Lucas d e  O liveira.
C o n c e s sã o  p ú b lic a :  ao s  

am igos d o  rei. D iga-se d e  p a s­
sagem : n ão  é q u a lq u e r u m  que 
p o d e  ter u m a  em presa  d e  co­
m unicação  n o  Brasil. S egundo  
a d e p u ta d a  Irm a P assoni, da  
C o m is sã o  d e  C iê n c ia , T e c ­
nologia e C om unicação  d a  C â­
m ara , o in te ressad o  d ev e  p a r­
tic ipar d e  u m  edital. M as quem  
indica e p ra ticam en te  dec ide  o 
nom e d o  felizardo é o p residen ­
te d a  R epública, que  m an d a  seu 
nom e p ara  a com issão q u e  ana­
lisa e ap ro v a  o nom e, q u e  vai 
ao  p lenário  d o  C ongresso  para  
decisão  final. A  d e p u ta d a  re­
v e la  q u e  90% d o s  m e m b ro s  
d aquela  com issão são donos de 
em issoras d e  rád io , TV o u  de  
jornais.

Democratização, a questão 
colocada hoje, portanto, é a de­
m ocratização  d os m eios d e  co­
m unicação. U m  d os passos, se­
g u n d o  José C arlos R ocha, do  
F ó ru m  pe la  D em o cra tização  
d os M eios d e  C om unicação , é 
a im plem entação  d as  o rien ta ­
ções da  C onstitu ição  d e  1988, 
q u e  p rev ê  a criação d o  C onse­
lh o  d e  C o m u n icação  Social, 
com  rep resen tan tes d o s  trab a ­
lhadores, em presário s e da  so­
c iedade civil. O u tro  passo , se­
g u n d o  ele, é a ap rovação  d a  Lei 
d a  Inform ação, e labo rada  pelo  
F órum , a tu a lm en te  em  busca 
d e  1 m ilhão  d e  assinatu ras p ara  
a p re s e n ta ç ã o  ao  C o n g re sso  
com o in iciativa popu lar.

N esta  área, seg u n d o  o d e ­
p u ta d o  federa l José D irceu, do 
PT, q u e  apó ia  o projeto , o Bra­
sil a in d a  está na p ré-h istória . 
"N o s EU A , p a ís  s ím b o lo  d o  
P rim eiro  M undo , existem  n o r­
m as q u e  con tro lam  as TVs e  os 
espectado res se o rg an izam  em  
en tid ad es q u e  p ressio n am  os 
a n u n c ia n te s " , d isse . M esm o  
assim , n e n h u m  g ru p o  no rte- 
am ericano  p o d e  te r a p ro p rie ­
d a d e  d e  m ais de  12 g ru p o s  de 
TV, n e n h u m a  re d e  n ac io n a l 
pode acum ular índices superio­
res a 25% d e  aud iência  e n in ­
g u ém  p o d e  se r do n o  d e  jornal, 
rád io  e TV a cabo ao  m esm o 
tem po , com pletou  o d ep u tad o .

HAMILTON CARDOSO

R U R A I S

Luta por crédito no Sul
Os pequenos agricultores querem recuperar a capacidade de produção e competição

A
n im ad o s com  a p erspecti­
va d a  g ran d e  lu ta  q u e  se 
inicia, cerca d e  80 d irig en ­
tes sindicais, dos estados d o  Pa­

ra n á , S a n ta  C a ta r in a  e R io 
G ran d e  do  Sul, rea lizaram  p le­
nária  d ias 12 e 13 d e  ju lho, em  
C hapecó  (SC), com  o objetivo 
de  decid ir qual o créd ito  d e  in ­
vestim ento  necessário à peque­
na p ro p rie d a d e  da  reg ião  Sul.

Essa lu ta  p o r crédito , en ­
vo lvendo  m ais de  cem  sind ica­
tos, está sendo  o rgan izada  pelo 
F ó ru m  Sul, u m a  a rticu lação  
d o s  D epartam en tos E staduais 
e N acional d os T rabalhadores 
R urais d a  CUT, com  o apo io  e 
a partic ipação  a tiva  d e  vários 
m ovim entos e en tid ad es liga­
d as  aos p eq u en o s agricultores. 

O  créd ito  de  investim en to

é fu n d am en ta l p a ra  os p eq u e­
nos agricu lto res, na a tu a l con­
ju n tu ra , p o rq u e  precisam  recu­
p e ra r  a capac idade  p ro d u tiv a  
d e  s u a s  p ro p r ie d a d e s ,  p a ra  
consegu irem  custos baixos de  
p ro d u ç ã o  e a ss im  p o d e re m  
com petir com  os m édios e g ran ­
des p ro d u to res , inclusive os d a  
A rgentina.

S egundo  d ad o s  do  D epar­
tam en to  d e  E studos Sócio-Eco- 
nôm icos R urais (D eser), en ti­
d a d e  que  assessora  os sind ica­
tos ru ra is, o custo  de  p ro d u ção  
d a  tonelada de  m ilho na  A rgen­
tina é de  75 d ó la res  e, no  Brasil, 
113; d o  trigo , 102, contra 203 
no  Brasil.

O s p eq u en o s agricu lto res 
d a  reg ião  Sul q u erem  o b te r u m  
p ro g ram a especial d e  créd ito

d e  in vestim en to , d o  governo  
federal, com  su bsíd io  d e  30 a 
50% sobre o cap ita l financiado, 
ju ros d e  a té  6% ao ano  e p razo  
d e  2 a 6 an o s, com  carência  
m ín im a d e  u m  ano.

D u ran te  a p len á ria  d o  Fó­
ru m  Sul, fo ram  d efin id o s  os 
c r ité r io s  d e  c lassificação  d o  
p e q u e n o  a g r ic u l to r :  q u e m  
t r a b a lh a  co m  m ã o -d e -o b ra  
fam iliar; aque les q u e  têm  na 
ag ro p e c u á ria  a su a  p rincipal 
fon te  d e  renda ; q u em  possu i 
p ropriedade com  área de  até três 
m ó d u lo s  fiscais (um  m ó d u lo  
varia de  10 a 30 hectares, depen­
d en d o  da  região); e quem  conse­
gue renda bruta anual equivalen­
te a  até dois mil sacos de milho.

A  expectativa d os d irig en ­
tes é d e  m ob ilizar p a rte  consi­

d erável d os m ais d e  u m  m ilhão  
d e  p eq u en o s  ag ricu lto res  d a  
reg ião  Sul, a p a r tir  de  u m  in ­
ten so  tra b a lh o  d e  b ase , com  
debates nas com unidades, p ro ­
paganda em  m ais d e  80 rádios, 
folhetos e outras form as de  d i­
vulgação.

O  resu ltad o  desse  esforço 
d e  m o b iliz a ç ã o  c o m e ç a rá  a 
aparecer d ia  10 d e  agosto , nas 
três cap ita is do  Sul, com  m an i­
festações o n d e  se p rev ê  a p a rti­
cipação d e  cen tenas d e  agricu l­
tores.

Jornadas, a  lu ta  p o r créd i­
to  no  Sul in tegra-se  às lu tas d e ­
sen v o lv id as  pelo s  s in d ica to s  
cu tis tas  d e  trab a lh ad o res  ru ­
rais, há  trê s  an o s, em  v ário s  
e s ta d o s  d a s  re g iõ e s  N o r te ,

C entro-O este  e N ord este , po r 
crédito  com  recursos de  fundos 
c o n s titu c io n a is  e re iv in d ic a ­
ções sobre saúde , p rev idência , 
re fo rm a agrária .

Essas lu tas  acontecem  em  
épocas d iferen tes, em  função 
d as  pecu lia rid ad es d e  cada  re­
g iã o , e s ã o  c a r a c te r iz a d a s  
com o jo rn ad as nacionais, p ro ­
cu ran d o  in teg ra r vários m ovi­
m entos, en tid ad es e sind icatos 
u rbanos, em  u m a política am ­
p la  d e  alianças, d esenvo lv idas 
a p a r tir  d e  u m a  estra tég ia  tira ­
d a  pelo  D ep artam en to  N acio ­
na l d o s  T raba lhadores R urais 
(DNTR) d a  CUT, no  encon tro  
d e  sua  D ireção N acional, em  
se te m b ro  d e  1991, em  P ra ia  
G ran d e  - SP.

MILTON POMAR

02/08 a 15/08 de 1993
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DINAMITE
O s trabalhadores da CBC A (Com­

p a n h ia  C arbonífera  de  A raranguá), 
em  Santa C atarina , consegu iram  evi­
ta r a troca d a  adm in istração  da  em ­
p resa , há  seis anos sob o com ando  
d o s  p ró p rio s  m ineiros. N o  d ia  19 de 
ju lho , o  ju iz  L uiz  F e rn an d o  Boller 
dec id iu  m u d a r  o sínd ico  da  m assa 
fa lida d a  CBCA, p assan d o  a ad m i­
n istração  p a ra  a M ineração Pérola. A 
reação  foi im ediata . M ais d e  200 m i­
neiros o cu p aram  as m inas, em  For- 
qu ilinha , p róxim o a C riciúm a. Eles 
ev ita ram  a en trad a  d os novos ad m i­
n istrado res, q u e  chegaram  a cercar o 
local com  a a juda  d e  capangas, con­
fo rm e  d e n ú n c ia  d o  S in d ica to  d o s 
M ineiros. H o u v e  confronto  e a té  ti­
ros d isp a rad o s p o r u m  dos capangas. 
N o  d ia  20, os m ineiros am eaçaram  
colocar tu d o  pelos ares, com  a ajuda 
d e  1.980 d in am ites  - a lgum as inclusi­
ve am arrad as  em  to rn o  d o s  corpos 
d os trabalhadores .

COOPERATIVA
O  d e p u ta d o  e s ta d u a l  M ilto n  

M endes d e  O liveira e a d e p u ta d a  fe­
d era l Luci C ho inask i, am bos d o  PT, 
aco m p an h aram  as negociações en tre  
os m ineiros d a  CBCA, o governo  e a 
Justiça. M ilton consegu iu  d o  secretá­
rio  d e  Segurança, S idney  Pacheco, a 
garan tia  d e  q u e  não  havería  in terven­
ção d a  PM  an tes d e  se estabelecer o 
d iá logo  com  o sindicato . C onform e o 
acordo  en tre  o ju iz  e os em p reg ad o s 
da  CBCA, estabelecido n o  d ia  21 de  
ju lho, foi d esig n ad o  u m  sínd ico  de 
consenso, ó a tu a l g eren te  d a  m assa 
falida, engenheiro  C arly le M enezes. 
A  Pérola não  está m ais na posição de 
a rre n d a tá ria . O s m in e iro s  q u e rem  
co n tin u ar à fren te  d a  CBCA através 
d e  u m a  cooperativa dos m ais d e  500 
funcionários d a  em presa.

PRECONCEITO
O  vice-p residen te  d o  G ru p o  G ay 

d a  Bahia, H u id es C unha , esteve em  
Santa C atarina  na  seg u n d a  qu inzena 
d e  ju lh o  p a ra  d iv u lg a r  o  p ro je to  
"H o lo cau s to  G ay ". A trav és  d esse  
projeto, são denunciadas as barbáries 
com etidas contra os hom ossexuais no 
Brasil, o n d e  a tu a m  g ru p o s  d e  ex ter­
m ín io , responsáve is  pela  m o rte  de  
1.200 pessoas nos ú ltim os dez  anos - 
só em  F lorianópolis, d e  1986 p a ra  cá, 
foi m orto  u m  hom ossexual p o r ano, 
seg u n d o  d ad o s  d a  A ssociação C ata­
rinense  d e  Defesa d os D ireitos dos 
H o m o sse x u a is . A lé m  d a  d e n ú n ­
cia d a  homofobia (av e rsão  a gays), 
H u id es p erco rre  o Brasil p a ra  sensi­
b iliz a r os po líticos p a ra  o ap o io  a 
em en d as às Leis O rgân icas M unici­
p a is  e às C o n stitu içõ es E stad u a is , 
p ro ib in d o  a d iscrim inação  p o r orien ­
tação sexual.

REQUIÃO
A grande im prensa não  destacou, 

m as o PT d o  P araná , q u e  é oposição 
ao governo  d e  R oberto  R equião, re­
p u d io u  em  n o ta  púb lica  a cassação 
d o  m an d a to  d o  governador. S egun­
d o  a no ta  d o  PT, " tra ta-se  d e  u m  gol­
pe  d e  filiação c laram en te  reacioná­
ria, que  beneficia ban q u eiro s  e collo- 
ridos". R econhecendo que  "os fatos 
ind icam  que h o u v e  u m  crim e eleito­
ral (o caso F erreirinha) na cam panha  
d e  R equião ao  governo  d o  estad o ", o 
PT p a ran aen se  considera  q u e  o TRE 
"teria  tod as as condições d e  te r  ju l­
g ado  o caso an tes m esm o d e  R equião 
to m ar posse. N ão  o fez, porém : espe­
ro u  to d o  esse tem p o , rea lizo u  u m  
processo  sob seg redo  d e  justiça (com 
a sociedade exclu ída do  acesso aos 
fa tos ap u rad o s) e, assim , p e rm itiu  
q u e  sua  decisão  p u d esse  te r q uestio ­
n ad o s os seus m óveis políticos".

EM CAM PANHA
O  PT m ineiro  p ro g ram o u  p a ra  o 

m ês d e  agosto  encon tros regionais, 
m un ic ipa is  e setoria is p a ra  in iciar a 
fo rm ulação  do  p ro g ram a  d e  gover­
no  p a ra  o estado . Já existe u m a co-

m issão  d e  p ro g ram a , esco lh ida  na 
ú ltim a  re u n iã o  d o  C onse lh o  D eli­
berativo  do  PT m ineiro. F orm ada po r 
m em bros do  partido  e p o r técnicos das 
áreas consideradas prioritárias, esta 
com issão irá sistem atizar as contribui­
ções surgidas nos vários encontros.

PRÉVIAS MINEIRAS
O s pré-cand idatos ao governo  d o  

estad o  de  M inas G erais, ao  Senado  e 
às vagas d e  d e p u ta d o  e s tad u a l e fe­
d e ra l deverão  se inscrever a té  o d ia  
30 d e  se tem bro . A s p rév ias  p a ra  a 
escolha d o s  can d id a to s  ao  governo  e 
ao  Senado  acontecem  no  d ia  15 de  
novem bro.

CONTRA-INFORMAÇÃO
P rim eiro  foi o bo letim  info rm ati­

vo Agen fax, q u e  n u m a  d e  su as  ed i­
ções d iá rias  in fo rm ou  q u e  Telm a de  
Souza, ex-prefeita  d e  Santos, hav ia  
abd icado  d e  su a  p ré -can d id a tu ra  ao 
governo  d e  estado  d e  São Paulo. A  
b a rrig a  foi re tificad a , d ia s  d ep o is , 
pelo  p ró p rio  Agen fax, qu e  re sp o n sa ­
bilizou  pelo  equívoco "fontes do  p ró ­

SEJA REPRESENTANTE 
DO BRASIL AGORA

O jornal Brasil Agora, em fase de expansão, procura 
vendedores com alguma experiência para atuação nas 

capitais e interior dos estados. Possibilidade de bons 
ganbos. O jornal garante apoio operacional. 

Procure o coordenador do seu estado.
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p rio  p a rtid o " . D epo is foi a vez  da  
Carta Política in fo rm ar q u e  "o  d e p u ­
tad o  José D irceu vai d esistir d e  d is­
p u ta r  a indicação d o  PT p a ra  cand i­
d a to  a g o v e rn a d o r d e  São P au lo". 
O u tra  barriga: D irceu, com o Telm a, 
écan d id a tíss im o . O u  m elhor: am bos 
são  p ré -can d id a tíss im o s.P ra  d a r  e 
v en d er

A  sucessão  d e  íris  R esende, go­
v e rn ad o r de  G oiás, p ro m ete  ser an i­
m ada. N o  PMDB, há  pelo  m enos cin­
co p re te n d e n te s : o  e x -p re fe ito  d e  
G oiânia, N ion  A lbem az; o secretário  
e s ta d u a l d e  T ran sp o rte s , N a p h ta li 
A lves; o v ice -g o v ern ad o r M aguito  
Vilela; o d e p u ta d o  e s tad u a l R ubens 
C osac; e  o d e p u ta d o  fe d e ra l A lei 
M argon. Pela ex trem a d ire ita , há a 
d e p u ta d a  Lúcia V ânia (P artido  Pro­
gressista), q u e  ten ta  a tra ir  o apo io  do  
PPR e d e  o u tro s  p a rtid o s  p a ra  sua  
can d id a tu ra .

PRÉVIAS G O IANAS
A thos Pereira vai d isp u ta r  a p ré ­

via q u e  defin irá  o can d id a to  d o  PT ao 
governo  d e  G oiás. A té  agora, ele é o 
ún ico  q u e  já m arco u  o lançam ento  de

sua p ré -can d id atu ra . N o  PT, há  o u ­
tro s nom es sen d o  cog itados p a ra  d is ­
p u ta r  a p rév ia  (e o governo): P edro  
W ilson, v e read o r em  G oiânia e can ­
d id a to  a prefe ito  em  1988; Luís A nto- 
n io  d e  C arvalho , em presário  e cand i­
dato  a p refeitu ra  d e  A nápolis em  1988; 
e os d e p u ta d o s  e s ta d u a is  O sm a r 
M agalhães e R ubens O toni. Q ualquer 
q u e  seja o can d ida to , a expectativa 
d o  PT é re p ro d u z ir  a fren te  q u e  ele­
g e u  D arc i A co rsi à p re fe i tu ra  d e  
G oiânia: PT, PCdoB, PSDB e PSB.

PELA BASE
O  governador d o  M ato G rosso d o  

Sul, P ed ro  P ed rossian  (PTB), trab a­
lha  p o r u m  can d id a to  ún ico  d os con­
servadores à sua sucessão. Seu p re ­
ferido  é João Leite Schim idt, ex-chefe 
d a  C asa C ivil d e  M arcelo M iranda, 
g o v e rn a d o r  n o m e a d o  em  79-80 e 
reeleito  em  86-90, q u an d o  Schim idt 
foi p ara  o T ribunal d e  C ontas do  es­
tado . O  ex-chefe da  C asa C ivil não 
aparece nas pesqu isas d e  in tenção  de  
vo to , o n d e  W ilson M artin s (PMDB) 
tem  35% d as in tenções, segu ido  p o r 
L udi C oelho  (ex-PTB, hoje PSDB), 
com  24%. O  d e p u ta d o  e s tad u a l José 
O rsin i M iran d a  d os Santos, o Zeca do 
PT, tem  17% em  C am po G ran d e  e 9% 
em  todo  o estado . A expectativa do  
PT é a eleição d e  pelo  m enos 4 d e p u ­
tad o s e s tad u a is  e 1 federal.

DANÇA DAS CADEIRAS
A dire ita  pernam bucana trabalha 

p o r u m a  com posição en tre  o PMDB e 
o PFL. E n q u a n to  isso , a U n id a d e  
P o p u lar -frente com posta basicam en­
te pelo  PDT e PCdoB - vem  fazendo  
encon tros reg ionais p o r todo  o esta­
do. A  expectativa d o  PDT, n a tu ra l­
m ente , é fazer com  q u e  A rraes apo ie  
Brizola. M as há sinais d e  q u e  o "ve­
lho" possa  ap o ia r o sap o  b arbudo . 
E nquan to  isso, a ABONG - A ssocia­
ção B rasileira d e  O N G s - está p ro m o ­
v en d o  u m  ciclo in titu lad o  "R epen­
san d o  P ernam buco : u m  d eb a te  no 
cam po  p rog ressista" . E o PPS rea li­
zou  du as reuniões com  o PMDB e com  
o  PSDB.

Em  to d as estas iniciativas, tem  
ficado claro q u e  as defin ições esta ­
d u a is  d ep en d e rão  d os apo ios qu e  se 
articu lam  às d iferen tes can d id a tu ras  
presidenciais.

ATENTADO EM OLINDA
O s m ilitantes do  M ovim ento N a­

cional de  direitos H um anos (M NDH), 
Jaym e B envenuto  e V aldência Brito, 
d o  C en tro  L uiz  F reire , d e  O linda , 
Pernam buco, estão sendo  am eaçados 
d e  m orte.

N o d ia  23 d e  ju lho, às 20horas, 
q u an d o  chegava em  casa, Jaym e es­
tac ionou  seu  carro  p a ra  ab rir a g ara­
gem . U m  au tom óvel chevette  estaci­
on o u  em  segu ida , o cu p ad o  p o r do is 
hom ens. U m  deles o rd en o u  a Jaym e 
q u e  ficasse p arad o . Jaym e vo ltou  paa 
o seu  carro. U m  d os hom ens, então , 
a tiro u  contra  ele, a tin g in d o  a po rta  
d ire ita  d o  seu  carro  e fu g in d o  em  
seguida.

Jaym e p ro cu ro u , em  segu ida , a 
d e legacia  m ais  p ró x im a  e p re s to u  
queixa. E possível q u e  as am eaças de  
m orte  estejam  ligadas às d enúncias 
q u e  o C en tro  Luiz F reire vêm  fazen­
do , u ltim am en te , contra  u m  esque­
m a d e  co rrupção  no  P o d er Judiciário  
d e  Pernam buco , envo lvendo  11 ju i­
zes d o  T ribuna l de  Justiça e tam bém  
juizes singulares.

NÓS QUEM, CARA-PÁUDA?
R oberto  Freire v iro u  out. D u ran ­

te  a SBPC, n u m a  p alestra  sobre a re­
visão constitucional, ele foi vaiado. 
O  m otivo  foi u m a desp re tensio sa  fra­
se em itida  pelo  ex-com unista e a tua l 
líd e r do  governo  Itam ar no C ongres­
so. A saber: "N ós, d e  esquerda ..."

HAMILTON CARDOSO E VALTER 
POMAR

Colaboraram Cláudio Schuster, Linete Martins 
(Santa Catarina) e AGEN
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s EM PORTEIRA
JOSÉ CORRÊA

Rebelião na N icarágua.
Um grupo rebelde de 150 ex- 
militares sandinistas liderados 
pelo ex-major Victor Manuel 
Gallardo, a Frente Revolucio­
nária  dos T rabalhadores e 
Camponeses, ocupou a cida­
de de Esteli e bloqueou a rodo­
via Panamericana. Eles reivin­
dicavam do governo o cumpri­
mento das promessas de dis­
tribuição de terras e acesso à 
assistência médica e à educa­
ção p ara  os so ldados d es­
mobilizados, levantavam exi­
gências de crédito para os cam­
poneses e perdão de dívidas 
do setor agrário. O exército de 
Umberto Ortega esmagou vi­
olentamente a revolta, que pro­
vocou 41 mortos. Depois dos 
combates, os rebeldes abando­
naram a cidade. Foi o mais vi­
olento protesto já feito contra 
o governo de Violeta Chamor- 
ro, que vem  aplicando um 
duro programa de austerida­
de. C ham orro  d epende  do 
apoio sandinista na Assem­
bléia. A degradação das con­
dições de vida está levando a 
que setores da FSLN, apoiados 
por sindicatos, defendam o fim 
do apoio ao governo.

Documentos dos 29. Um
grupo de 29 dirigentes inter­
m ediários da Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional 
lançou um  docum ento p ro ­
pondo que a frente abandone 
a via do diálogo com o gover­
no de Violeta Chamorro e pas­
se a impulsionar novas formas 
de luta. Entre os 29, que rei­
vindicam também uma dire­
ção para a FSLM, estão dois ex- 
comandantes da polícia san­
dinista (René Vivas e Doris 
Tijerino) e Lúcio Jiménez, diri­
gente da Frente Nacional dos 
Trabalhadores. Outra tendên­
cia existente na FSLM, inti­
tulada "Grupo de Centro por 
um  Projeto Nacional", discor­
da dos 29 e afirmou que "o 
d iá logo  jam ais p o d erá  ser 
abandonado como via de so­
lução dos conflitos sociais".

Q uem vai governar? Opri- 
meiro-ministro japonês Kiichi 
Miyazawa renunciou dia 22 à 
presidência do PLD e à chefia 
do governo, depois da derrota 
eleitoral de seu partido. Pela pri­
meira vez em 38 anos o PLD não 
tem maioria no Parlamento. Os 
partidos de oposição tentam 
formar um governo sem o PLD, 
enquanto este, profundamente 
abalado pelos escândalos de 
corrupção, tenta estabelecer um 
governo de coalizão com alguns 
dos partidos formados por dis­
sidentes do PLD.

Os empresários também 
SO FR EM . O suicídio de dois 
importantes empresários ita­
lianos envolvidos em acusa­
ções de corrupção pela Opera­
ção Mãos Limpas está sendo 
utilizado para pressionar no 
sentido do arrefecimento das 
investigações e da suavização 
do tratamento dado aos em­
presários. Gabrieli Cagliari, ex- 
presidente da ENI, a empresa 
estatal de petróleo italiana, 
matou-se na prisão no dia 20.07 
e Raul Gardini, ex-presidente 
dos grupos Ferruzzi e Monte- 
dison, suicidou-se dia 22, ho­
ras antes de ser preso.

Iugoslávia: 1 4 0  mil mor­
tos. A ONU divulgou um  re­
latório sobre a guerra na anti­
ga Iugoslávia, avaliando que 
ela já provocou 140 mil mor­
tos. Só na Bósnia, ela jogou 
mais de três milhões de pes­
soas na condição de refugia­
dos. Enquanto isso, as potên­
cias européias são incapazes 
de unificar um a posição capaz 
de conter a agressão dos sér- 
vios e as tropas da ONU na 
região limitam-se a assistir a 
continuidade dos massacres.
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U
m  breve resum o da his­
tória, para quem  não está 
a par. Em 11 de dezem ­
bro de 1989, o em presá­
rio  A bílio D iniz foi se- 
qüestrado. Um a semana depois, 
a polícia "estourou" o aparelho 

dos seqüestradores. As negocia­
ções finais, a libertação de Diniz, a 
prisão dos seqüestradores, tudo 
foi televisionado. Tudo não pas­
saria de um  Aqui Agora melhora­
do, não fossem certas "coincidên­
cias".

Primeira coincidência: o gru­
po de seqüestradores era o mes­
m o que havia prom ovido várias 
operações bem -sucedidas e ex­
trem am ente profissionais, entre 
e las o seq ü es tro  d e  A n to n io  
Beltran M artinez, ex-vice presi­
dente do Bradesco, e do publici­
tário Luiz Salles.

Segunda coincidência: o gru­
po de seqüestradores era integra­
do por um  brasileiro, dois argen­
tinos, dois canadenses e cinco chi­
lenos, todos com  passagem  na 
militância de esquerda.

Terceira coincidência: o se­
qüestro de Abílio Diniz teve seu 
desfecho televisionado, no dia do 
segundo  tu rn o  en tre  C ollor e 
Lula. Saulo Ramos, braço direito 
de Samey, e Luís Antonio Fleury, 
secretário de Segurança de São 
Paulo, várias vezes se dirigiram  
à im prensa para "deixar claro 
que o PT não tinha nada a ver 
com aquilo", "que as suspeitas 
de envolvim ento do PT com o se­
qüestro eram  infundadas" e ou­
tros m alabarism os do gênero, 
que foram reforçados de m anei­
ra m enos sutil pela polícia, que 
obrigou um  dos seqüestradores 
a vestir um a camiseta da cam pa­
nha de Lula, divulgou que a casa 
onde Abílio Diniz estivera encar­
cerado continha material de cam­
panha do PT e, para  dar um  to­
que final à operação, colocou 
um  adesivo Lula-lá no ôni­
bus que levou os seqüestra­
dores para a prisão.

M a nipulação . Dias 
depois do seqüestro - e 
do segundo turno -, Lula 
m ostrou, duran te  um a 
entrevista coletiva, um  
jornal de Rio Branco, cuja 
m anchete a tribu ía  o se­
qüestro ao PT. Perguntado
se o seqüestro atrapalhou sua 
candidatura, Lula respondeu que 
"se o seqüestro não foi feito por 
motivos políticos, foi manipula­
do por motivos políticos para pre­
judicar a Frente Brasil Popular".

Mais de três anos depois, o 
m esm o raciocínio  é feito  p o r 
W ladim ir Pom ar, na época coor- 
d e n a d o r-g e ra l d a  cam p an h a  
Lula Presidente: "Era contra nós 
de qualquer jeito. As informações 
que chegavam  ao com ando da 
cam panha eram  que, desde o dia 
do seqüestro, a polícia já tinha 
informações sobre quem  eram  os 
seqüestradores". N outras pala­
vras, segundo W ladimir: o se­
qüestro foi m onitorado pela po­
lícia de um a m aneira que sugere 
ter havido infiltração policial en­
tre os seqüestradores.

Até o dia 23 de maio d e i 993, 
este era o estado das coisas: m i­
litantes de esquerda, na ativa ou 
não, prom overam  um  seqüestro, 
que pode ter sido m anipulado 
desde sua concepção e que, com 
certeza, o foi no seu desfecho, 
com o intuito de prejudicar a can­
d idatu ra  Lula.

N iC A R Á G U A . Pois bem: em 23 de 
maio passado, um a explosão des­
tru iu  um a oficina mecânica no 
bairro de Santa Rosa, em Maná-

IW  U  N  D  O
N IC A R A G U A

Com a pulga 
atrás da 
orelha

Acompanhado diariamente 
pela F olh a , o caso do 
“bunker de M anágua ”

ainda promete confusão.

gua, Nicarágua. A explosão-apre­
sentada como acidental - revelou 
que, sob a fachada de um a mecâ­
nica, escondia-se um  depósito  
clandestino de armas, de proprie­
dade das Forças Populares de Li­
bertação, um a das tendências da 
Frente Farabundo M arti de Liber­
tação Nacional (FMLN).

Se for verdadeira a versão 
oficial, segundo a qual a explo­
são foi "acidental", temos aí mais 
u m a co incidência  in trig an te . 
Afinal, no dia 20 de maio, a polí­
cia de El Salvador reprim iu um a 
m anifestação de m utilados de 
guerra. O saldo da repressão, 
além  de dois m ortos, alguns feri­
dos e vários presos, foi um a situ­
ação incôm oda para o governo 
do presidente A lfredo Cristiani. 
Essa situação  se in v e rteu  em  
apenas três dias: com base na 
existência de u m  depósito clan­

destino de  arm as, o presidente 
Cristiani pediu  à ONU que anu­
lasse o certificado de grupo desar­
mado que havia sido concedido à 
FMLN. Com isso a frente perde­
ría seu registro como partido po­
lítico e ficaria im pedida de dispu­
tar as eleições de 1994. Noutras 
palavras: a descoberta do depósi­
to de armas veio na hora certa para 
o governo de El Salvador.

E AS O U TR A S  A R M A S ?  Schafik 
Handal, coordenador da FMLN, 
lembra que o Acordo de Paz esti­
pulava o recolhim ento de todas 
as arm as que, duran te  doze anos 
de guerra, o Exército entregou 
aos esquadrões da m orte e à po­
lícia. "Foi portando arm as como 
essas que a polícia atacou a m a­
n ifestação  d o s  m u tila d o s  de 
guerra. São m ilhares de armas, 
perto  das quais as encontradas

em M anágua não chegam  a 5%. 
E as de M anágua não estavam  
ali atuando contra o processo de 
paz, enquanto  as ou tras estão 
apontadas sobre nossas cabeças, 
aqui em  El Salvador, onde têm 
ocorrido um a série de atentados 
contra m em bros da FMLN, as­
sassinados em  ações apresenta­
das como delinqüência com um ".

Fechemos aqui os parênte­
ses sobre o acidente-coincidên- 
cia e voltem os ao caso A bílio 
Diniz. Ocorre que, junto às ar­
mas, foram  encontrados passa­
portes falsos, fotografias, dossiês 
so b re  e m p re sá r io s  "seq ü e s-  
tráveis" de diferentes países la­
tin o -a m e ric an o s  - e n tre  eles 
Abílio Diniz - e docum entos em 
nom e de  C hris tin e  L am ont e 
Davi Spencer, os dois canaden­
ses do g ru p o  que  seqüestrou  
Abílio Diniz.

V E R S Ã O  TuMA. Com base nes­
sa descoberta, a Folha de S.Paulo 

ublicou - no dia 18 de  junho,
quase um  mês depois da explo­
são - a prim eira de um a série de 

/m a té r ia s  onde apresenta um a tal 
'  de "Conexão M anágua". Segun­

do a Folha, o bunker de M anágua 
seria um  depósito de docum en­
tos de um a organização interna­
cional que realizava seqüestros 
em  toda a América Latina. A tal 
organização envolvería grupos 
de esquerda de vários continen­
tes, entre eles o ETA (basco), as 
FPL (El Salvador), o MIR (Chile) 
etc. Sua finalidade seria conse­
guir recursos para m anter funcio­
nando as organizações guerri­
lheiras (ou "terroristas") que te- 
riam  caído no desam paro com o 
desm anche do Leste E uropeu . O 
bunker situava-se em  M anágua 

porque o governo sandinista 
concedia facilidades àque­

les grupos. E, depois da 
derrota eleitoral de 1990, 
concedera c id ad an ia  
nicaragüense a cente­
n as  de  " in te rn a c io -  
n a lis ta s " , e n tre  os 
quais vários dos inte­
grantes da tal organi­

zação.
Essa versão - que a Fo­

lha assumiu, mas cuja pa­
ternidade é de Romeu Tuma, 

vice-presidente da Interpol para 
a América Latina - parece servir 
a vários propósitos. Cria dificul­
dades para os sandinistas: edito­
r ia l recen te  d e  O E s ta d o  de 
S.Paulo d ispara seus petardos 
contra "algum  estrato da hierar­
quia sandinista que ainda con­
trole o aparelho de segurança da 
N icarágua"; cria d ificu ldades 
para a FMLN: Alfredo Mendieta, 
m inistro do Interior da Nicará­
gua, diz haver "m uitas evidên­
cias de envolvim ento  de pelo 
m enos um  braço da FMLN nes­
sas ações". E atenção incautos e 
ubaldos tupiniquins: pode criar 
dificuldades abaixo da linha do 
Equador. Afinal, desde 1989, a 
polícia vem  rastreando os conta­
tos que os seqüestradores m an­
tiveram com mili tan t es de esquer­
da e membros da hierarquia cató­
lica no Brasil. Sabe-se também que 
Romeu Tuma acredita que o "cé­
rebro" de tudo, o basco Eusébio 
Arzalus Tapia, estaria escondido 
no Brasil - supostam ente escondi­
do por algum  dos "pelo menos 20 
seqüestradores de Diniz ainda sol­
tos". Que, segundo a polícia, es­
tão na ativa, sendo talvez os res­
ponsáveis por um  recente seqües­
tro. Para completar: o FBI vê cone­
xões entre o caso e o atentado a 
bomba no W orld Trade Center de 
Nova Iorque. Quer dizer: aí tem.

VALTER POMAR



CHAME O  LADRAO
S egundo  o noticiário , o m assacre  

d os m eninos na  C andelária  a ten d e  
ao  desejo d os com erciantes, donos de  
ho téis e re s tau ran tes , q u e  não  conse­
g u em  trab a lh a r em  paz. Jeitinho  b ra ­
sileiro d e  se com bater a fom e e a m i­
séria. E nquan to  isso, as m esm as ins­
titu ições q u e  encon tram  agu lh a  em  
pa lhe iro  deixam  escapar o "p reso  de  
luxo" A bid iel Rabelo, trafican te  de  
d ro g as e irm ão  d o  d e p u ta d o  cassado  
Jabes Rabelo. Isso sem  falar em  PC 
Farias e o u tro s  m elian tes ilustres q u e  
con tinuam  n u m a boa. O  prob lem a no 
Brasil, confirm a-se, é com  os que  ro u ­
b am  p ra  com er.

CACO BISOL

COTAS NOS SINDICATOS
A  política d e  cotas d e  m ulheres 

na  d ireção , q u e  vem  sendo  ap licada  
n o  PT a p a r tir  d e  1991, chega agora 
ao  m ov im en to  sindical. O  IV C on­
gresso  N acional d os Telefônicos d e ­
liberou  sua  aplicação p a ra  a FITTEL.
A  polêm ica foi in tensa, com  setores 
ligados ao  PDT am eaçando  retirar- 
se d o  congresso  se  as cotas fossem  
ap ro v ad as. A  sensib ilidade  d os d ir i­
g e n te s  h o m e n s  no  tra ta m e n to  d o  
tem a foi m arcante . A s m u lheres são 
50% d a  ca tego ria  e e ram  25% d os 
delegados. A iniciativa d e  colocar o 
tem a em  votação  não  foi d e  n e n h u ­
m a corren te, m as d as  p ró p ria s  m u ­
lheres. Elas com ple ta ram  o trabalho  
a p ro v an d o  u m a  reso lução  a favor da  
descrim inalização  d o  aborto .

JOSÉ CORRÊA

NEM A M ÃE...
Pela legislação b rasile ira , as pes­

soas não  têm  d ire ito  de  deixar toda  
su a  he ran ça  p a ra  q u em  qu iserem : 
50% têm  q u e  ser d iv id id o  ig u a lm en ­
te en tre  os h erd e iro s  legais. C om  os 
o u tro s  50% , faz -se  o q u e  q u ise r . 
Q u an d o  m o rreu  d o n a  M aria M aluf, 
p eq u en as no tas  n os jo rnais in form a- 
v am  sem  a la rd e  q u e  os 50% com  os g 
quais  ela p o d ia  fazer o q u e  qu isesse  g 
fo ram  deixados p a ra  to d o s os filhos, 5 
m enos um : o P aulo . P o r q u e  será , 
hem ?

PEDRO LUÍS

ALQUIM IA
A  im p ren sa  sind ical pau lis ta  ga­

n h a  m ais u m  veículo de  alta qualida­
de  para  juntar-se à Rádio dos Bancários, 
ao  p ro g ram a  d e  TV Olhar Brasileiro, 
d a  TVT, à rev ista  Ligação (do  S indica­
to  d os M etalúrg icos d o  ABC) e o u ­
tra s  e x p e riê n c ia s  b e m -su c e d id a s . 
T rata-se d e  Alquimia, rev ista  do  Sin­
d icato  d os Q uím icos d e  São Paulo, 
q u e  acaba d e  se r lançada, ju n tan d o  
no  p rim e iro  n ú m e ro  sind ica lism o,

N  ey Latorraca, P au lo  Betti, ep idem ia  
d e  crack na  perife ria  de  São Paulo , 
co rrupção  na  Itália e m u ito  m ais.

MOUZAR BENEDITO

N Ã O  É MAIS AQUELE
Pouco depo is d e  to m ar-se  m in is­

tro  d a  F azenda, F e rn an d o  H en riq u e  
C ardoso  av isou  q u e  d ev iam  esque­
cer tu d o  a q u ilo  q u e  ele  escreveu : 
com o m in istro , faria  o contrário . Ele 
tem  m o strad o  q u e  n ão  estava  b rin ­
cando. A gora até  ataca quem  tem  as 
m esm as posições q u e  ele tinha , cha­
m a d e  dem agogo  q u em  defende um a 
m era  rep o sição  sa la ria l d e  aco rd o  
com  a inflação p assad a . Já q u e  é as­
sim , ele d everia  d evo lver todos os 
seus títu los, não? C om o ele poderia  
con tin u ar sendo  "d o u to r" , P hD  e não  
sei m ais o quê  com  base  em  textos 
q u e  ele m esm o renega?

PEDRO LUÍS

FIGURAÇÃO
Se o g o v e rn a d o r e a p rim e ira - 

d a m a  se  se p a ra re m , q u e m  sa i d o  
Palácio d o  G overno? Ela, é claro. O  
palácio  é a residência  oficial d o  go­
verno . N ão  foi o q u e  aconteceu  em  
A lagoas. G era ldo  Bulhões foi expu l­
so d o  palácio  p o r sua  esposa, D enil- 
m a, q u e  já é ch am ad a  d e  g o v ern ad o ­
ra  há  m uito , e q u e  tem , seg u n d o  as 
m ás línguas, o háb ito  d e  b a te r nele, 
q u e  seria u m  m ero  prim eiro -dam o.

ONOFRE DE JESUS

POR V IA  DAS VIAS
M as não  é que  d e  repen te , não  

m ais q u e  de  repen te , o nosso  m in is­
tro  da  Fazenda vem  à TV d ize r q u e  a 
rem arcação  abusiva  d e  p reços é coi­
sa crim inosa? E m esm o, san ta? En­
tão  p o r  q u e  n ão  ap licar a lei? A final, 
não  custava n ad a  fechar u m a  ou  d u as  
redes d e  "S upers" e ch am ar o do n o  
p ra  conversar.

LUSCAR

LEMBRANÇAS
O s assassinos d e  Chico M endes 

fug iram  a p é  o u  d e  jegue, e a polícia 
federal não  pegou. PC Farias fez a 
fuga  m ais an u n c iad a  d a  h istó ria , e a 
polícia federal - só ela - n ão  percebeu  
q u e  ele ia fugir. E a té  ago ra  não  p e ­
gou  o cara. O  traficante irm ão d e  Jabes 
Rabelo fug iu  depo is d e  preso , em  São 
P a u lo , s e n d o  le v a d o  ao  d e n tis ta , 
n u m a  operação  q u e  parece  ter sido  
m o n tad a  d en tro  d a  p ró p ria  polícia, 
tais as facilidades criadas. O s em prei­
teiros do  assassinato  d o  g o v ern ad o r 
d o  A cre sequer fo ram  incom odados. 
N o Rio, chefes d e  q u ad rilh as  com an­
d a m  assaltos e seqüestro s d e  d en tro  
d a  cadeia, p o r telefone celular. C ollor 
con tinua  solto...

Será q u e  o crim e não  
com pensa, m esm o?

ONOFRE DE JESUS

IBOPE DA FOME
S eg u n d o  A n d ré  L uís C â­
m ara , assessor d e  im p ren ­
sa d e  Betinho, já fo ram  cri­
ad o s cinco m il com itês de  
A ção  C o n tra  a M iséria  e 
pe la  C id ad an ia  em  to d o  o 
país. Só no Banco d o  Brasil, 
o n ú m ero  é d e  do is m il, e 
a té  agosto  serão  4.500.

HAMILTON CARDOSO

RIOS
É aquela  h istó ria  d e  a trav essa r o 

rio  com  u m  ganso , u m a  raposa  e u m  
saco d e  m ilho. Se as ág u as p o lu íd as  
d os rios Tietê e P inheiros fo rem  des­
pejadas na  rep resa  Billings, a G ran ­
de  São P au lo  n ão  p o d e rá  u sa r  a água 
p ara  beber. Se não  fo rem  despejadas, 
a concentração  de  p o lu en tes  no  Rio 
T ietê am eaça a saú d e  d as  popu lações 
ribe irinhas situ ad as an tes da  represa  
e p o d e  p a ra r  in d ú stria s  em  C ubatão. 
O  q u e  to rn a  esta h istó ria  d iferen te  é 
o fato  d e  q u e  a C onstitu ição  d e  1989 
d av a  p razo  d e  três anos aos gover­
n os e s tad u a l e m un ic ipa is  p a ra  im ­
p e d ir  o lançam ento  d e  esgoto  na  re ­
presa. M oral d a  história: com o é que  
esse b an d o  d e  cagalhões va i p o d e r 
a trav essar a Billings?

CACO BISOL

CARAPUÇA
A  ala xiíta d o  PT reso lveu  ad o ta r 

o ap e lido  qu e  g an h o u  de  seus in im i­
gos. N o m elh o r estilo  Jurassic Park, o 
novo  d ire tó rio  p e tista  está convocan­
d o  a tu rm a  p a ra  um a  festa de  d in o s­
sauros, q u e  acontece d ia  7 d e  agosto  
(C lube A d am u s - ru a  E stado  de  Isra ­
el, 638) a p a r tir  d as  21 horas.

VALTER POMAR

O IMORTAL
C u rio so  e com  a se n sa ç ã o  d e  

desin fo rm ad o  (não conheço n e n h u ­
m a obra d o  m ais novo  m em bro  da 
A cadem ia Brasileira d e  Letras), en­
tre i n u m a  liv raria  e pedi: q u ero  tod as 
as obras d e  R oberto  M arinho . Incom ­
p leta , a liv raria  - vejam  só q u e  v ag a­
bunda! - n ão  tinha  n a d a  dele. C om o? 
U m  escrito r d e  ta l calibre?! O  v en d e ­
do r, a lém  d e  tu d o , m eteu -se  a go- 
zador: "O lha, aq u i não  tem os livro  
d o  R oberto M arinho, não  tem os m an ­
ga de  colete, não  tem os a testad o  de

bons an teceden tes d e  P au lo  M aluf e 
n em  q u a lq u e r obra  d e  P au lo  Francis 
na língua que  ele julga ser a sua, o in­
glês". Para com pletar, ainda sapecou: 
"O bra assinada pelo Roberto M arinho, 
ta lvez você encon tre  a lg u m  cheque 
p o r aí".

M OUZAR BENEDITO

LEVOU A SÉRIO
E preciso  a lguém  av isar o A us- 

tre g é s ilo  d e  A th a y d e  q u e  isso  d e  
im o rta l é n o  se n tid o  f ig u rad o . O s 
m em bros da  A cadem ia Brasileira de  
Letras, inclusive seu  p resid en te  (ou 
será im perador?), p o d em  m orrer, sim  
senhor. N ão  é preciso  ficar d u zen to s  
an o s b ab an d o  e fa lando  coisas gagás 
a í não, tá?

ONOFRE DE JESUS

RURAIS
O  D ep artam en to  N acional d os 

T ra b a lh a d o re s  R u ra is  (D N TR) d a  
CU T rea lizará  p len ária  d ias  19 e 22 
d e  agosto , em  Pra ia  G ran d e  - SP, com  
a partic ipação  d e  m ais d e  cem  d ir i­
gentes, p ara  de lib erar sobre o P lano  
d e  L u tas p a ra  1994/95 e as questões 
re la tivas à E stru tu ra  Sindical.

MILTON POMAR

OUTRA DO MALUF
M aluf a rm o u  u m  circo p a ra  d i­

ze r q u e  E ru n d in a  d av a  m u ita  g rana  
aos em presário s d e  ônibus: p ag av a  
46 cen tavos d e  d ó la r p o r passageiro . 
Ele só pag aria  30 centavos. D epois 
d isso , au m en to u  as tarifas m u ito  aci­
m a d a  inflação, vai p a g a r ag o ra  o 
m esm o q u e  E ru n d in a  e d iz  q u e  o 
custo  rea l da  passagem  é 54 cen tavos 
d e  dó lar. Isso só não  p asso u  em  b ra n ­
co na  im p ren sa  p o rq u e  o em presário  
R icardo Sem ler in fo rm ou  em  su a  co­
lu n a  "Fax-Sem ler", da  F o lha  de  S. 
P au lo  d e  25 d e  julho. Q uem  não  lê  a 
co luna  d o  Sem ler, não  sabe o q u e  está 
p erd en d o .

BEATRIZ BARBOSA

SEGUNDA V IA
A V eja d e  2 8 /0 7  (na 1298) aposta  

fu n d o  na terceira via e relata, em  to m  
am en o  e na p rim eira  pessoa, a sem a­
na  d e  F ernando  H enrique. U m  exem ­
p lo  a seguir. A liás, dois. O  estilo  house 
organ con tinua  n a  m atéria  seguinte. 
T ra ta n d o  d o  E sq u em a P au  Brasil, 
reserva  m etad e  d o  espaço p a ra  d es­
cer o cacete no  Lula, PT e CUT, e p ro ­
fetiza: "C orrem  o risco (M aluf e PT) 
d e  se a u to d e s tru ir  e d epo is se u n ir  
p a ra  d e s tru ir  u m  even tu a l can d id a to  
da  terceira v ia".

U nião  b em  p ro v áv e l essa, m as só 
não  consigo im ag inar quem  seria esse 
ta l "ev en tu a l can d id a to  d a  terceira 
v ia". Q uem  será?

JOÃO OTÁVIO
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Um mamão 
não lava 

o outro
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\ o  SêŜ  \£>* 

$> c

<?

'Cz

Só o rio não volta atrás, 
mas morre afogado no mar.

Os bancos das praças estão 
sempre ocupados por 
desocupados.

Tempo é 
dinheiro.
Paguemos, portanto, 
as nossas dívidas 
com o tempo.
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É  do pão que os outros 
comem que vive o padeiro.

A q u e le  se n h o r  m e tia  a s  
co n ta s  n a  g e la d e ir a  p a ra  
co n g e la r  o s  p reço s.

Abacate com açúcar é a 
fruta mais doce do Brasil

Fujim orização? O clim a em 
Brasília indica q u e... H á  al­
gum a coisa no a r  além dos  
aviões de carreira, diriam  
os com entaristas políticos. E  
assim repetiríam m ais um a  
fra se  célebre do B a rã o  de  
Ita r a r é , ou seja, A p a rício  
Torelly, um  g aúcb o filb o  de 
uruguaios, nascido num a d i­
ligência que vinhapara o Bra­
sil, segundo sua biografia ofi­
cial, ou vindo ao m undo na  
cid a d e de Rio G rande (RS) 
segundo os próprios rio-gran- 
denses.
Humorista, comunista, ele se 
a u to d e n o m in o u  B a rã o  de  
Itararé em "homenagem" à ba­
talha que não houve: durante

a revolução de 1930, quando os gaúchos vinham  para o Rio de 
faneiro, f o i  noticiado que as força s legalistas (contrárias à revolu­
ção) barraram os gaúchos num a batalha memorável na cidade de 
Itararé, sul do estado de São Paulo. Tudo mentira.
Preso muitas vezes e maltratado p ela  polícia  durante a ditadura  
getulista, ele pôs em sua porta um  aviso: "Entre sem bater". Depois da  
queda de Getúlio, f o i  eleito vereador do Rio de Janeiro pelo PCB, 
tendo com o um  de seus slogans de cam panha um a típica fra se sua-, 
"Mais água e mais leite, mas menos água no leite". Com a cassação 
do PCB, perdeu o m andato mas não o humor, f e z  um últim o discurso 
dizendo que "deixo a vida p ú blica  para entrar na privada". 
Muitas das suas frases são usadas até hoje. Por exemplo: f o i  ele quem  
disse que "quandopobre com efrango, um  dos dois está doente" (isso 
num a época que frango era com ida dom ingueira da classe média). 
Essas "máximas e  mínimas", com o ele cham ava suas frases, eram  
publicadas no jo rn a l "A m anha" (um a sátira ao "A m anhã") e  em  
seus "Almanhaques".
Nesta página, algum as frasespinçadas dos "Alm anhaques" do Barão  
para 19 4 9  e 1955, reeditados pela  Studioma, de São Paulo.

M OUZAR BENEDITO

O erro do governo 
não é a falta de persistência, 

mas a persistência na falta

A  França teve um 
Mirabeau. Mas é no 
Brasil que se passam 
as coisas 
verdadeiramente 
mirabolantes
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êpv  Mais valem 

dois marimbondos 
voando que um na mão

A  balança era, 
antigamente, o símbolo 
da Justiça. Hoje é a 
desgraça da freguesia 
dos armazéns de secos 
e molhados.

Ao mau orador, 
até a língua 
atrapalha.
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A  natureza, que, com a idade, nos 
põe tanta prata nos cabelos, bem 
podia ter a gentileza de nos meter 
algumas no bolso.

O casamento é uma tragédia em dois atos: 
um civil e um religioso.

O homem  
que se vende 

sempre recebe
nais do que vale.

0  limão nada mais é do que uma laranja com azia.

T

Shaw and Itararé

A  estrela 
—de Belém  

foi o 
primeiro 

anúncio 
luminoso.
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A calvície
é a arte de 

tirar fotografia 
de chapéu.


